
í o f e n 

m í a 
aabemoa cuál será la decis i i* d* 

Finlandia en la* actuales negociado-
ne , de po». Ciertamente que su, resitr 
tenoia heroica no, podrá ser prolonga
da durante mucho tiempo si no acu
den en su ayuda, de una manera efi
caz, otros pueblos. Pero si cede a las 
amenaxas macis, i CIÍ4! será la tuerte 
que el destino la tiene reservado t F i n 
landia conoce el m a r t i r i o de lo i*0 
Icnla sujeta a la ésolavitud de los so* 
viets que está pereciendo rápidamen
te bajo el yugo del "padre de los pu*. 
blos", de "aquel que fecunda la ti», 
rrá" y hace "florecer las primavera*'} 
como afirma la " f r a u d a " ref ir iéndote 
al bárbaro Stalin. No es extraño, por 
lo tanto, que Finlandia antes d* o»-
der trate de asegurarse de que el cr i 
men de- Polonia no se repetirá. D» 
otra manera, ¿para qué le i n to r«»or ia 
¡a pazt 

E l crimen de Polonia, m mundo de
be conocer la gran tragedia que está 
viviendo este gran pueblo. Si olíííl»! 
comunista e r t s í í a en el pais i nvod i -
do,Jioy todos son enemigos del rég i 
men bárbaro que se sostiene a fuerza 
dr. crimenes. A las pocas semanas de 
la entrada de los soldados rojos, la 
i lusión de los viejos comunistas, que 
se hablan dejado- prender en el enga
ño de una propaganda reiterada, ha 
quedado desvanecida. Todos los habi
tantes -se han transformado en ene
migos implacables del invasor. Hasta 
los judíos, qite esperaban del bolóhe-
vismo su revalorixaoión. racial, sociaJ 
V .política, son Jioy perseguidos, des
planados de todos los pt^stas y priva-
ios de sus bienes. 

Hace unos días han logrado esca
par de aquel infierno varios extran
jeros, y he ogit í algo de lp que cuen
tan acerca de la triste sifuacldn d« 
la Polonia sometida a los rusos. Tody 
la vida económica se ha • derrumba
do. L a moneda no tiene n i n g ú n valor. 
E l poco comercio que existe es per
seguido de una marera brutal^ Se de
nuncia a los comerciantes con cualr 
quier pretexto; se les imponen fuer
tes multas obl igándoles a abonarlas n 
las pocas horas. S i los desgraciados, 
desangrándose o recurriendo a prés
tamos, consiguen pagar "hasta ol úl
timo céntimo,^ las autoridades les di
cen: "Si pagáis una suma tan fuer
te gitiere decir gue es íd ls bien "forra
dos"; pagad, pues, el doble". A uno 
que pedía por piedad que le dejaran 
pagar a plazos, se le ha respondido 
br uscamente: "Concedido: pagaré is en 
tres plazos: uno a las 12, el otro a las 
12 30 y el tercero a las 13." 

L a s condiciones de sanida-d—siguan 
hablando los evadidos—del país han 
creado nuevas angustias y nuevas 
oleadas de ind ignac ión violentamente 
contenidas. L a mayor ía de l o » solda
dos llegados de Rus ia padecen la tw 
berculos ís ; sus contactos con la po. 
blacíón han servido para transmitir 
otra enfermedad, mds repugnante y 
no menos tremenda, que a casi todos 
ellos aqueja. Los servicios públ icos 
han caído en el m á s desesperante ma
rasmo; ya nadie s¿ ocupa de limpiar 
y de barrer las calles. L a propiedad 
ha sido totalmente abolido. IJnicdm&n-
fe so ha respetado a los poseedores de 
misérr imas porcionea d« terreno, p i 
ro sdlo a t i tu lo de u s u / r u C t u a d o r e » de 
ana propiedad que pertenece a l Esta
do. Efectuada la- anexidn del ferr ifo • 
rfo, después de un plebiscito escarne
cedor, las hutoridades soviét icas y los 
militares se han instalado en las ca
sas de los deportados, en los palacio» 
y en los pisos de la burguesía.. . 

Entre blasfemias y sarcarmos, e> 
Crucifijo ha sido arrancado de las es. 
cuelas y sustituido con el retrato del 

•zar rojo. L a s iglesias han sido. coi\-
vertidas en cuadras y garages. Al l í 
donde es conocida la existencia de un 
viiclea o de una familia religiqm apa
rece la persecuc ión roja actuando de 
una manera implacable, multiplicando, 
el número de los márt ires de la fe, [ 
. E s t a es. la Polo7tia invadida por los 
rojos. Una vergüenza para el mundo 
civilizado. Una- vergüenza que jamás 
se Tiubiera producido si ios Gobiernos 
dg los dqmás pa í ses no relegasen los 
problemas del espíritu a los de la ma
teria. Si los destinos de los países pe
queños o débi les fuesen algo mds que 
meras piezas en el tablero de la poli-
tica internacional para las naciones 
prepotentes. 

Finlandia sabe todo esto. Por ello 
lucha y lucha sin descanso. Pero las 
fuerzas se agotan y l legará el día en 
que la resistencia será i.n-posible. 
Cuando eso llegue, i el mundo asis
tirá impasible a un nuevo avance- de 
la barbarie roja y a l sacrificio de un 
gran pueblot Creemos que si las ne
gociaciones que se están* tramitando 
llegasen a un re^jtltado positivo de
biera monforsa el instrumento eficaz 
que impidiera la r epe í io idn a lgún día 
del gran c r imen de' la Polonia roja. 

' <x&*«o^— - — 

E l p r ó x i m o m a r t e s , 

p r i m e r a n i v e r s a r i o 

d e l a c o r o n a c i ó n 

d e P í o X I I 
C I U D A D D E L V A T I C A N O 

día 12 de eafca mes ae c e l e b r a r á el 
p i l m e r anivarearlo de 1» c o r o a a c i ó n 
de P í o X ü , «JI el Vat icano y en Ro
ma, con oeremonias solemnee. L » 
embajada de I t a l i a en el Vat icano y 
el Nunc io A p o s t ó l i c o d a r á n con cate 
mo t ivo recepciones a las que asiaU-
r i n laa p e r s o a a H d a d e » m á a destaoa. 
da» de l a sociedad romana.— (EFE.) 
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P a r e c e q u e s e l l e g a r á a u n a c u e r d o 

e n l a s n e g o c i a c i o n e s r u s o - f i n l a n d e s a s 

Ambos p a í s e s quieren poner f i n a l a 
guerra , F i n l a n d i a , por haberse que
dado sola en l a lucha, y l a ü , R.IS. S., 
temerosa de tener que combatir en 
.-; var ios frentes a l m i s m o t iempo :-. 

E S T O C O L M O , 9 — S I enviado especial de l a A g e n c i a S t é f a r ú m a n 
d a e l siguiente r e s u m e n sobre e l estado de las negociaciones t i n o -
r u s a s . 

L a s negociacUmes p r e l i m i n a r e s entre los dos "beligerantes y que se 
desarro l lan é s t o s d í a s c o n l a m e d i a c i ó n de S ú e o i a / d a n l a i m p r e s i ó n 
de que p o d r á tener l u g a r u n contacto directo entre sus representan
tes, rusos y f inlandeses . E x i s t e l a i m p r e s i ó n ' d e que los dos Gob ier 
nos p o d r á n l legar a u n acuerdo, lo que demues tra que, no s ó l o F i n 
landia , s ino t a m b i é n R u s i a , desea poner f i n a l a guerra . . E n efecto, 
R u s i a cree e n e i peUgro de verse obligada a combat i r e n otros frentes, 
lo que s u p o n d r í a p a r a e l la u n g r a n esfuerzo d a d a s u e s t ruc tura i n - ' 
terior: P o r s u parte , F i n l a n d i a cons idera aue h a quedado p r á c t i c a 
mente so la frente a l o s bolcheviques. 

E l marimxU M a n n e r h e i m d i ó s u a p r o b a c i ó n e n pr inc ip io p a r a u n 
contacto directo r u s o - f i n l a n d é s . S u autor idad se impuso a ciertos 
generales que e r a n part idar ios de cont inuar l a guerra , 

. l a s not ic ias difundidas e n e l extranjero , s e g ú n las cuales R u s i a 
h a b l a presentado a F i n l a n d i a pretensiones m u c h o m á s vastas que 
las de dic iembre, n o p a r e c e n estar de acuerdo c o n l a verdad. E n 
rea l idad , l a U . R , S . S . reconoce e l pr inc ip io de independenc ia de 
F i n l a n d i a v r e n u n c i a a imponer ei gobierno fantoche de T e r i o k i 
Parvee que y a se l l e g ó a u n acuerdo sobre Pe t samo y las fronteras 
de C a r e l i a . l a ú n i c a d ivergencia ser ia existente t o d a v í a se refiere a 
l a p o s e s i ó n de Hangoe y a los territorios a l nordeste de l lago Ladoga . 

M i e n t r a s tanto, los rusos concentran e n l a zona de operOdones 
fuerzas imponentes des t inadas a e n t r a r inmedia tamente e n a c c i ó n 
en e caso de que l a s negociaciones-de p a z f r a c a s e n . 

L o s c í r c u l o s p o l í t i c o s suecos son optimistas e n cuanto concierne 
a l a suerte de l a s negociaciones, 

Swecia desmiente oficiosamente que A l e m a n i a h a y a ejercido p r e 
siones sobre Estocoimo y H e l s i n k i . 
_ Todos los p e r i ó d i c o s escandinavos ponen de relieve e l v ia je a I t a l i a 
á e v o n RiVbentrop y d e l ex-pres idente d e F i n l a n d i a , S w i n f u n d , y 
s u b r a y a n que R o m a es e n estos momentos a centro que a t r a e l a 
a t e n c i ó n m u n d i a l . S e s u b r a y a , a d e m á s , que L o n d r e s y P a r í s t r a b a j a n 
f Z Z Z ^ y f Z f * snenck> P a r a impedir e i é x i t o de las negociaciones.— 
(o T E F A N I ) , 

L A S N E G O C I A C I O N E S S E CEJLE-
i E R A R A N E N M O S CU 

ESTOCOLMO,- 9 ,—Según notlciaa no 
conflnmadas, las neg-ociaciones Ano-
s o v i é t i c a s pa ra l a paa se celebraráJi 
OD Moscú , y paree* que se t r a s l a d a r á 
a dicha cap i ta l e l primoar mln la t ro fin
l a n d é s , R l t t l . 

T o d a v í a no se conooem las condlclo. 
n ts que I m p o n d r á Moecú, pero los i n . 
formes recibidos coinciden en declarar 
que «1 Gobierno sov ié t i co e x i g i r á con-
dlcionee que dejarlam a F i n l a n d i a I n 
defensa y a m e r & d de Rusia, 

Se dice que «J mar isca l Mannerhe im 
ha hecho saber que l a s i t u a c i ó n mlU 
ta r es buena y que se debe luchar 
fcasta el ú l t i m o ca r tucho .—(STEFA 
N I ) . 

F I N L A N D I A . N O D E B E H A C E R E L 
JUEGO A LOS P A I S E S E X T R A N 

J E R O S 
R Ó M A 9.—La emisora, de rad io de 

esta capi ta l , en sus comentarlos a la 
s i t u a c i ó n de Finlandia , ha dicho lo 
que sigue: - • • 

"F in l and ia .puede, s i lo juzga n e o » , 
sa r ló , cont inuar l a lucha por su I n . 
dependencia, pero debe evitar ante to
do hacer e l juego a las ipotenclas ex
tranjeras. L a paz entre la U . R. 3. S 
y F i n l a n d i a no c o n s e g u i r á bor ra r lo» 
caraobei-es odiosos de l a a g r e s i ó n so
v i é t i c a n i las miserias ocasionadas al 
pueblo finlamdés por la a c t u a c i ó n del 
e j é r c i t o r ó j o " 4 ( E F E ) . 

E L I N T E R E S D E N O R T E A M E R I C A 

W A S H I N G T O N , 9.—Se destaca en 
loa medios po l í t i cos que las conversa, 
clones que se celebran en M o s c ú « n . 
t r e e l embajador de los Estados U n í 
dos y Molo tov Indican el I n t e r é s dal 

F i e s t a d e l o s 

M á r t i r e s d e ¿ a 

T r a d i c i ó n 

Mañana, lunes, día 11, se celebra 
la conmemoración de la fiesta de 
los Mártires de la Tradición. 

E*1-» Corufla, Falange Española 
Tpadioionallsta y de las JONS, ha 
organizado los actos que so dedican 
a la honra de los Mártires, y con 
arreglo al siguiente programa: 

A tas once y media de, la mañana, 
misa de Réquiem, en la Iglesia pa
rroquial de San Jorge, seguida de 
un responso solemnes 
• * 0?nt,nuaolón, ante la Cruz de 
loa Caldo», que será eregldo en la 
Plazoleta de la Cuesta ds San Agus-
tm, se daré lectura a la Oración de 
Sánchez Mazas, y el Mando provln-
olal dará el ¡Presente l Inmediata
mente »s verlfloará el desfile de 
los camarada» que asistan al acto, 

anta las Jerarquías y las Autorida
des que serán especialmente Invl-

Oo'noWlendo con la Fiesta ds la Cultura ni rtf. ^ 

<»•* Oom p«wUUniL .(Foto Ksado) . 

Gobierno norteamericano « n conseguir 
una p_aa honorable entre F i n l a n d i a y 
la U . R, S. S. a pesar de que tan to 
Rooaevelt como Cordvill H u l l hayan 
dicho a los periodistas que no h a b í a n 
solicitado de l a Casa Bla j ica eu Inter
venc ión como mediadora en el con
flicto.—(EFE). 

I N T E L I G E N C I A E N T R E E S T O N I A 
Y A L E M A N I A 

R I G A 9.—Comunican de T a l l i n que 
la Prensa estoniana subraya com viva 
s a t i s f a c c i ó n l a d t c i s l ó n del Gobierno 
del Re lch de dejar en l iber tad a to
dos los navios estonianos que estaban 
detenidos en puertos alemanes. 

L a mi sma Prensa i n f o r m a que un 
acuerdo comercia l e s t o n i a n o - a l e m á n 
f u é firmado ayer en B e r l í n y que que
d a r á m u y p ron to concluido u n conve. 
nlb definit ivo, t an p ron to como sean 

nientsa a l a l i q u i d a c i ó n del pa t r imo
nio de loa ftlemauee que v i v í a n en Es
tonia y que han e l lo repatriados.— 
( S T B F A N D . 

G E S T I O N E S D E LOS A L I A D O S 
* E S T O C O L M O , 9.—Él min i s t ro b r l . 
t á n i c o en Estocoimo ha visi tado al 
min i s t ro de Fin landia . Se afirma que 
otros representantes de loo aliados 
han estado en Estocoimo.—<STEFA-
N D . s , 

L A GUERRA CONTINUA 
H E L S I N K I , 9!—La aotivldad dlpdo-

m á t l o i no ha «Jeroldo apaña» lofluen-
ola-en la luoha en el Istmo de Carelia, 
en el d í a de ayer. Los rusos continua
ron sus ataques sobre el hleilo contra 
Apiasar l y Víro la th l , Islas del golfo de 
FlKlatídla. Estos « t a q u e s han sido mie -
vazneple rechinados con grande* p é r 
didas p a r » loa Invasores. 

Lo« n u e v o » ataques sovlétloos en la 
p a r t í oooldeatM deJ istmo, en los seo-
torea de Paatkola, lago ds W u t s l y 
T-alpaJ», f r a ^ s a r o n lairiblén; mientras 
que en 1* parte orlentaJ de !a linea 
Mannerheim, en las antiguas poslolones 
ai Norte del l-â fo Ladoga, los rusos su 
frieron otra 'der ro ta .^- (EFE) . 

E N L A P A S E F I N A L 
E S T O C O L M O 9.--Sa estima que 

las negociacJonte' prellmlnaires sovié-
tioo-flnJandesas l legaron hoy. a su fa
se final.. 

Pareos aer que los rusos Insisten 
en que loa ' t é r m i n o s de l a paz ha ibrán 
de ser fijad oa antea de que se t r a t e 
de un anmlstlclo. Loa finlandeses so
l i c i t a r o n * I a rmla t lo ló l a semana pa
sada, cuando las negocladones esta
ban en su p r imera fase. 

Se s a i » en -EstacoJmo que l a ges
t i ó n Inic ia! realllzada, por las au tor l -
dadea suecas pana esfcaWtecer con
tacto entre . lo» bellgerajites, se v e r i 
ficó durante muchas -semanas a n t e » 
de que las negociaciones propiamente 
dichas oomenzairarti. Tan to loe rusos 
como los ftnñandese» t e m í a n que cu 
dl?lpoaleló(n favorable a la» negocia'-
clones p-udtera setr Intenpretada como 
signo de delMUdad.—(EFE.) 
OPOSICION A L A S NEGOCTACIONES 

D E PAZ , 

PARIS , B.—La Prensa francesa & -
g m m o s t r á n d o s e malidunoTada por las 
negociaciones r u s o - í i n l a n d e s a s e I n c i 
t a a loa finlandeses a mantenei" una 
ac t i tud intransigente, a l mismo t i e m 
po que renueva las promesas de una 
poderosa ayuda en e l caso de que H-el-

ü o a j o r n a d a e n l o s C o r s o s É D I v a l É a c i ó n 

S a o i t a r i a l e l a S e c t l ó o F e m e o í o a d e 

F a l a i í e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s l a 

La tarea diaria se inaugura con i a lectura de tas Instru ocio nos que h a b r á n da 
ser cumplidas con entusiasmo y disciplina 

Limpieza, mucha l lmpiera . En tos muebles no debo haber n¡ la m á s p e q u e ñ a 
pa r t í cu l a de polvo. £1 suelo ha ds b r i l l a r resplandeciente; cada mosaico un 

espejo .™. 

resueltas ciertas cuestlomes conoer- s i nk i la pidiera.—(EFE) 

H a n s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d , c o n s u s 

c a r g a m e n t o s d e c a r b ó n , l o s b a r c o s 

i t a l i a n o s d e t e n i d o s ; p o r I n g l a t e r r a ; 

¿ o s q u e s e e n c u e n t r a n ^ e n p u e r t o s h o l a n d e s e s 

z a r p a r á n v a c í o s 

L O N D R E S 9.—El Gobierno b r i t á 
nico h a decidido l ibe ra r loa 18 bu
ques, con sus oargamantos de car
b ó n , que fueron detenidos y condu
cidos a l a basa de cont ro l b r i t á n i c o . 
Es ta dec i s ión ha s.'do comunicada 
Gobiejno i ta l iano. 

Se sabe que loa buques italianoa, 
actualmente e¡n puertos holaiideseo, 
r eg - resa rán a I t a l i a en lastre, y que 
no s e r á n enviados m á a buques p á r a 
cargar c a r b ó n a l e m á n . — ( S T B F A N l ) 

• * • 
LONtDKES, 9.—JEH r e d a c t o r diDlo-

m á t i c o de l "Sundaiy T i m e s " e sc r i 
be ame l a respuesta b r i t á n i c a a la 

nota . I t a U a n a s e r á emvlada d e n -
t n o de m í o s dias 7 v r m é I n c l u s o l a 
r e a n u d a c l á a de las conversac iones 
comerc ia les W e q u e d a r o n I n t e -
r r u m i p i d a s J A ú l t i m a semana.— 
(STEF7ÜNT). 

+ + + 
R O M A , 9.—El Conde Olano reci 

b ió boy a slr Peroy Lorralne, quien 
le comun icó te. decisión del Gobierno 
inglés de poner en l iber tad lp« trece 
barcos que tienen c a r b ó n a l e m á n a 
bordo. Los navios Italianos que se ha 
l l a n en los puertos holandeses y que 
todav í a no comenzaron a cargar com-
b u s ü W e a l emán , z a r p a r á n vacio».— 
( S T E F A N D . 

S DR 
ei m m í m 

H a s i d o f i r m a d a l a 

e s c r i t u r a p a r a s u 

& e j e c u c i ó n 

V A L E N C I A 9.—El gobernador c i 
v i l in te r ino ha manifestado a los i n 
formadores que en e l Min i s t e r io de 
Obras p ú b l l c a a habla sido firmada la 
escr i tura para l a e j e c u c i ó n de las 
obras del panta-no del Gene ra l í s imo , 
ant iguamente denominado pantano 
de Benagever. Este pantano ha de 
ser al regulador de las aguas dei T u -
r l a y a s e g u r a r á , a d e m á s , el abaste
c imiento a laa ocho acequias del T r i 
bunal de ISB Aguaa. 

D e s a p a r e c e r á t o t a lmtn te el pueblo 
de Benagever, situado a l fondo del 
pantano, pero s e r á construido de nue
vo en u n lugar no lejano del que ac
tualmente ocupa, A sus habitantes s í 
les da ráz i t ierras d» cu l t ivo 'comí? 
c o m p e n s a c i ó n de las que son p r iva 
dos para l a c o n s t r u c c i ó n del panta
no.—(R. N . ) 

E j e r c i c i o s 

e s p i r i t u a l e s p a r a 

C a b a l l e r o s 

Se c e l e b r a r á n en la iglesia del Sa
grado Corazón , cesde «1 11 a l IT de 
marzo a las siete y media en punto 
de l a tarde. 

T e r m i n a r á n con misa d« c o m u n i ó n 
general a las ñ u ^ ^ í - d » l a mafiana y 
la Bend ic ión PapaL 

Lo» d i r i g i r á el R- P- Danie l Cua
drado, 3. X # + + 

Amigo mío: Ven a los ajarciciot 
N o olvida! que tleoes u n ahna^qua 

=alvar pero t a m b i é n puedes condenar
ía . T és te es el problema m á s grave y 
transoendental en l a v ida do todo 
hombre. 
O te salvos, o te condenas para siempre 

M i r a s i es grave, m i r a si «s trans
cendental. No le r e s o l v e r á s en t u favor j 
con l a chir igota o la d e s p r e o c u p a c i ó n . 
E l exista, él e s t á planteado para t i 
por el mismo Dios, aunque no lo creas. 
Si le desprecias, si no aciertas a re
solverle bien, t ú s u f r i r á s las conse
cuencias formidables, aunque no la» 
quieras. 

1 7en o 'o* ejercicios... 
Aeaao no te ha dolido emplear m u 

cha» ho ra» , durante a l , año , en diver
siones, en pasatiempos, en... iba a de
ci r , »» perder fu o l m o : emplea algu
nas en calvarla. 

Al aire libre, las camaradas escuchan atentamente las explicaciones de un es
pecialista que, con sencillez y facilidad, desarrolla una lección sobre cuestio

ne» sanitarias. 

T a m b i é n en la cocina las aiumnas son instruidas en el arte culinario, aju»-
tado a las normas d o Higiene y Sanidad 

La hora de recreo e« aprovechada por cada una de las cursillista» para de
dicarla a su» aflolone» predilectas: unas cosen ,ot-as leen, otras se dWlerten... 

FOTOS D E " E L I D E A L GALLEGO1 ' 

C h u r c h i l l , a c u s a d o 

d e d i f a m a d o r 

U n p e r i o d i s t a n o r t e a m e 

r i c a n o l e r e c l a m a u n 

m i l l ó n d e d ó l a r e s 

N U E V A Y O R K 9.—El t r ibuna l da] 
ape lac ión coocechó a W i n i t o n CSiur-

c h i l l un nuevo plazo de veinte dias 
para responder a i demanda que por 
d i f a m a c i ó n ha sido presentada con 
t ra él por el redactor del "Evenlng 
Inqu i r e " , W i l l l a m GníX^rL 

L a demanda se basa en el hecho 
de que CSurc tü l l ha desmeLtldo que en 
una entrevista concedida en 1938 a 
dicho periodista, hubiese declarado 
que los Estados Unidos h a b í a n come
tido una equivocación al particlpar 
en la Gran Guerra. 

Gr i f f i en pide un mi l lón de dólarea 
por i n d e m n i z a c i ó n e intereses.—(Enn. 

•.V.S'.W.V.VV.V.'.SV.V.'.VVA 
Telé fonos de " E L IDEAL Q A L L E Q O " 

1177 y 1642 

L a s c o n v e r s a c i o 

n e s c o n e l C o n d e 

C i a n o v e r s a r á n 

s o b r e p o l í t i c a 

m u n d i a l 

C I U D A D D E L V A T U ' A N O , 9—BI 
minis t ro d« Asunioo CxtariOTM del 
Rcloh, von Rlbbentrop, eerA recibida 
en audiencia por Su S.mtMud, al \ v 
pea por la m a ñ a n a . — ( E K E ) . 

E L C O N T A C T O G E n M A N O -
I T A L I A N O 

P A R I S , 9—Vun R l b í n t r o p sal ló u -
ta m a ñ a n a para Roma. En B r r l i n dan 
a entender- que este viaje tiene g r a n 
Importancia y aflrmn/i que hay qua 
compararlo con in vial ts hecha a Ift 
capital alemana por el Conde Cl.mo. 

Se r e c o r d a r á que ni con.; u a da 
octubre pasado, el minlutro de Ne¡,t>" 
dos Extranjeros do I t a l i a se t r a s l a d é 
a, Ber l ín . Ea aquellos momentos aca
baba de t e rminar la oampaüs il# P o , 
lonla. Clono salló de Ber l ín el 3 dA 
octubre y poco d e s p u é s ee supo qiva 
I t a l i a no tomar la l i iniciat iva do !a 
paz. E l 6 de octubre, I t i t l c r hacia sa
bor al mundo sua conillclonos d« p a * 

Las conversaciones da "Roma voraa-
r á n , sogQn so dice en loe medios htua 
informados, sobra (problrmna nrlualoa 
da la pol í t ica m u n d i a l . — ( S T n r A Í . ' T ) . 

S A L E P A R A R O M A 
B E R L I N , 9 — E l min i s t ro do N « g o -

cloe Extranjeros, von Rlbbentrop, 
a c o m p a ñ a d o - del min is t ro Glod l iu y, 
otras (personalidades del citado dopar« 
tomento, sa l ló en t ren especial coa 
destino a Romo. A c o m p a ñ a t a m b i é n 
al min i s t ro el p r imer consejero de \M 
Embajada de I t a l i a en Ber l in , seño» 
Zambonl . 

Rlbbentrop fué despedido por el e*" 
crotarlo del Minis ter io do Negocio» 
Extranjeros del Rclc l i , olios funciona
rlos del mismo organismo y repreaei»» 
tantes de la Embajada italiana.—EFBX 

L A F I R M E Z A D E L E J E 
B E R L I N 9.—Eí viaje de von I v . j " 

bentrop a Roma e» el lema prlnol-» 
pal de loa pe r iód i cos alemanes qvi# 
publ ican a r t í c u l o s e Informoelqnea 
en loa qua ponen do relieve la BtipAf 
za dcü Eje R o m a - B e r l í n . — ( E F E . ) 

E n é l s e p i d e l a a p l i 

c a c i ó n d e l a l i b e r t a d 

c o m e r c i a l 

El r e p r e s e n t a n t e d e 

R o o s e v e i t c o n t i n u ó ayer 

s u s e n t r e v i s t a s 

P A R I S 9.—Sumner WelleS, 8ub«e-
cre tar lo de Estado norUja-mcricano, 
e n t r e g ó a Pau l Reynaud, minis t ro d« 
Hacienda, el siguiente m e m o r á n d u m ; 

"Las bases do la pol í t ica económi 
ca extranjera da loe Estados Unldc» , 
son la» siguientes: 

Pr imera . Las buenas re lac ione» 
comerciales In tc r í i ac lona lcs eon a l 
fundamento indispensable d d blcnea» 
tar, a s í como de la paz duradera en" 
tne las naciones. E l comercio In ter 
nacional no puede d e s e m p e ñ a r a a f 
papel d« manera eficaz m á s que cuan . ' 
do permito a cada nac ión tener u > 
acceso normal a loa recun-oa del 
mundo entero y no solamente a aqu*" 
líos que e s t á n confinad os dentro d * 
las propias f ron te ra» y cuando per-

1 mlte Incluso la salida del eaoeeo 44 
p r o d u c c i ó n sobre bajaes de una eoo» 
nomta no discr iminator ia . 

Segunda. E l comercio Internacio
na l no puede ser p r ó s p e r o si »u c u i " 
so es alterado u obstruido por tea* 
tatlvas de acuerdos bU-ataralaa, ezetu* 
slvos o dlscr lminatorloe; .no pued* 
aer p róepe ro si su curso e s t á deteni
do por barrerus excesivas, rcg-lamen-
tos cuanti tat ivos y con t ró í d 1 miar 
mo. Todas estas barreras son loe e3«" 
men tón de l a guerra económica . Laa 
recientes experiencias han demos t r»» 
do claramente sus efecto» destructo" 
res sobre ej comercio Internacional 
en t i empo» de paz. 

Tercera, Si d t a p u é a del fin de la» 
hoetlildadea actuales el mundo ha da 
ser reconstruido sobre c imiento» M 
estabilidad y paz, eliminando loe ra-
een t lmlen to» y temores y abriendo 
u n cauce propicio a la economía , '¡04 
fundamentos del comercio i n t e r n a c : ! » 
na l tienen que descansar « o b r a l u u 
ees s a n a » . Esto r c c ü j n a la el imina* 
c lón da la» b a r r e r a » excesivas, t i l 
como la no ap l i cac ión de la c l á u s u l * 
da n a c i ó n m á s favorecida en los t r a 
tados da comercio intemaclonalea. ' 

D e s p u é s de haber conferenciad* 
eon Daiádk-r , M . Reynaud ha dado * 
Sumner Wcllea la aquleoclend»- com» 
píete del Gobierno f r a n c é í a loa p r i a» 
clpeJes a n u n c i a d o » de «ata memo" 
raudum y a la vez r eco rdó que c -m 
prlnciploa de l ibertad forman part# 
de aqué l los por l o j que se baten Io< 
« l iados y que son los mi smo» pr lnoH 
ploa que Inspiraron los acuerdoa eco" 
nómlco- f loanc ie r r a entre Francia % 
la Gran Bre taña^ eatabiecidoa dewla 
aj - comienzo de la guerra y cepeclal* 
mente el del 4 de diciembre ü l t l m * 
que constituye el p r imer pa^o d a d « 
en Europa hacia una o r g a n i z a d o » 
económleso-mcvnetarla fundeda en u « 
r é g i m e n de l ibertad. 

Sumner Wellea visi tó, a la» trea T 
media de la tarde, al presidente d«« 
gobierno polacot general Slrkosl tL 
que ai mismo tiempo eo c o n p a n d a n t í 
en Jefe del e jé rc i to peilaco. 

T a m b i é n se en t rev i s tó oon Zaléele^ 
min i s t ro polaco d» Ne^ooloa E x t r a » 
Jeroa. 

M á s tarde oonferencM con los ení j 
bajadores de la A r g a a t i n » y Braa* 

P a r i » . — ( S T B F A N L ) 
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ID «TI» 4a •• .« a^-ia. J-Jaa PrV'Ti 

Motr lra^L ~ » í o a 4a '-a ralla 4a C*a l -
•aaraa 4a Aka)o. I fbé m m * á » ptm 

r •- '- o - • ma T • 
la^Mf» «a. 44 te « « a te «Ma a w J u 
A. p - r r . r . n f . « 1. 
"~"«»»» 4a « a a ' a Lacla . IS rarro, pro-
t * » M ém ra aa<1»a 4a ta mLaoa calla. 
ra4 M a ^ t i a y p<iaa*o * Dt»arT«e(/j«. 

par* larorsjr't al (JI ! • 4« n a n a 
wka ra 4)M a* 5»ca • enauaoadáa 

al Ti» Croch K> 

alraaaaarta paa a"'-a 4a RafaaJ Kt 
iaa J aan 4a t y f r a S r U Oaaa 

lomo3 A U > O M » - c mAj 
tra- I * T t ^ X r « X > OC t J í M L T J E T C -

1 rraO 

E l p a g o d s s u b s i d i o 

a l c o m b a í i e n t e 

Maftana )uiiw 4ta 11. <r m a n a r t •* 
pa^a Aa ía n-arili-.* 4al amcovnbatlao-
%: •ariaayuodlaulv al KMa da fabrc 
ra Mlato . • « u i é c d . a a al or>Wa qua 
aa d o r a r a : 

M a U Oal míut, I al t i i . por la 
T daí o ufa. 11J al «22, por 

•a u u * . 
Irta • Da< müm U.1 a; MO por 

la aMAaaa. r M M I al 12 !» por la 
t a o l . 

J . U U r M a t e . 1210 ai l i l i . p..r 
•a r^mKtaM. f Ud l i i - ' al 14114. por 
Va larda. 

A^orl'. a qaa por eaura hMUAcada 
ao aa prtacr.tcB al cthco »a al í l t 
«va laa r w r . a ^ n A , a tu númaro, 4^-
b'-ir- hara.-lo M ka maftana d«« Jo»-
M i í l a U . adr-rtl^ndoU 

Har. 1^ ai lili 4r«n;-wo <Ja ora. c<i<t>r«i 
tai mnoa la Cutradu Sal Dalra ^'anhra 
1» l a a a / la Af-r. 'Tr-»ia« 4. la rtir n:» 
da >• rru&art CUnjioM). P*au ImaKSt 
MlM da teOMBlda • laa oebo. r a|«rr!no 
la la Urda ooa «arada 7 procaaidn. t Ma 

i \ ' /R*no OOHA.!"^ — noy 
dnmlDda da ara. ivnflrta tai caaoa man-
i iuaa laa Hila» da Mirla 4 laa orno j 
fualrt M ealaftrart U xRiaa da coru')ri"''':> 
<M la C.«Jna»»o-..i t M UMa 1» >• taMt 
rararal. ooa dnino r ciMlrn» por al r x " 
w •,'«rrído aoMtnna con vti>na>ciaa d̂ > 
a - f planea por al R P Jca4 r i 
rrwa. Uranor da a C»n»ra»arirto. larnil-
eaatfd roa la bandKlrto y raan-r%. 

ÍAI r t ü i m 01 í r t ^ ^ z o - c o i o i f i i pa 
^b'lailoaa ao aau Kliatt la n r a n t t u 
Vtraao da ka Dolora». y «i prCt mo flli II 
rrtndpiara otra «o ttonor de Sao loa*. 

.VIAREAS PARA H O Y 
rVamara»-' 4 *»• boraa. n * 

malr-a . a laa UOB boraa. n « ma 
tro* 

laa i r a h'.-aa. CTTB 
a laa Z T U Ixvaa. 0 71 D.» 

tiom. 

loútu qua aa puiantan otro día. ir «Ja 
«fa <r"a no aa ka pucará. 

D pago cocotnzará per laa mafia-
naa a laa dltz y owdla, y a laa oua-
tro y madia, por laa tardaak J aa 

avr4 | afaettiar4 «o loa bajoa dal Ayuala-
mlcrto. 

• 4 i ' ; : 2 ; r c 

SALON P4RÍS 
n o T t x r A X T I L a h a caá Ico 
T I U MC C O T . ra 

T R I P L E V E N G A N Z A 

* laa t. I y I V U 
n _ i K K < , i n i r 

J» »N I I M L U I W 
W U 2 . U E I M T K T 

« O a s A L I - H D K \ I K T I J L . 
LdTWia » T O V « 

aa U 

^ v 11 M < •< a • • 
a»»a»aa a laa • 4a « 
I « BMana Can»ra I 

TaaM m e a 1 t a j a 

M M D I C l l l 

t t f í t I 

H O R R O R E N 

^ Ü C U A K T O N K G R O 

C 1 N E R C U L E S 
ODTEMA D K MODA 

R O Y : A laa «'SO y 4 3 0 
UONlTXmrTAl» PROGR.AMA 
L a major aqpcrprodu c . ó o 

" r o X " da la trfflponula acloaJ 

P r i s i o n e r o de l o d i o 
EN E S P A A O L 

TTa nim con caraclcrae de epo-
pc^ v Aju>nzA(lo para meñorra. 
Por Warner B A X T E R 7 Ok>r:a 
S l u a n A/'.-mAj MaUdarlo ' fox ' 

O R A N tKFAVtXlj a taa D O : 

C o n t r a el i m p e r i o 

de l c r i m e n 
Por JACUES OAONrT 

«Aa.!'» IUfe<* t u ^ara.la» 
V . - ' * > ' •- -t - - • « Jl ia 

«a f a U a r « e V a aiCMtrf da Mpataaa 
' «Ifad ^ . « j e * f r r e l ^ a a 7 Cai ta (doa 

Sa:»» da la rrtmtini —SaoCAo pn 
M l i>d 4>4 Q M i B l • Ci^ataa 

•taa O a m M ' t par akraa doaTinacatoa 
Lrtra«l» n i a a 

L a CarnAa n i g a l a Prfta T otra, por 
cata'» I . ' ( r* 'aa. t Uaa 7 Jargx. 

E L P U E R T O 

Minrlmlcnio l a ratraaa y aaflda 4a 
raclatrade trer «a rata paarta 
V A P O R R S FNTFlVnrm 

A ta» c ja tra da la madrrjr-xli antro 
al » » > r a n ^ l o "^'r'rrvta Ramoaa", da 
flrtljpjalra. c-\a eanraraania 4a travla-
•aa. y a laa r t 'n 1» la mn^tat «ntrrt a 
vipor - U l a Wlcra". da Vl»o. en laMra 
Anirjoaeti* kjMa autrado al raí «ra 
"Artahro". 4» OI)dn. roa Mrbda. 

V A F O B M D M B M C R A 0 M 
Cattn drapactiadaa: pira P a v j a a 

cy» earMa. c| n p o r " \ « i l l l r ro" . par» 
V'lacru. aa lattra. al "Matdiuca~: para 
Mrtt«Tj«Ira. con »a¡, «I »Wrro "Bcrnar 
do I " , y p«(-a Comif. «o laatrc. al »a-
Irrn • .An»hro" . 

Air'r l i r . i r MÍIT-"!»: «1 - r j ibo Car 
acra" para Vla'n. o r , rarr» a'naraj. y 
al "Joarf»". p jra fW(rtn. eon pino». 

r N i . n s M ' T i . i . r * 
Ourdíhan »vcr en I»» •MBM! 
En * dxJ E l e - rapor "MKchooa* 

y ratero "Artahm". 
En Santa Lo « l » : »apor "Rhonde" 7 

»* lrm mixto "Scirnixl» Rjmnn»" 
Fvi Mn»r«<a R vaa: rapor "A«l l l lcro" 
En B i l r r l i a : rolrroa ni!Ttf>* "Texlln" 

y "A*unrlrtn". 
BI 'OI E S Qt B «E E ^ P E R ^ N 

?nn n r . r n ' l o * 10̂  \">porr* "Ciho 
R s i o " 7 "Moole Arabar". eon g m e r a í . 
» - S a n Jorge", eon tírtirtn. 

H t R f « A ! 1 D A 0 D £ M U E S T R A 
«SEflCRA D E L P I L A R D E 
F U N C I O N / " ^ l O S DE C O 

RREOS 

' Bi ta Hctmardsd celebrarA tu l cul
tos merjuale* rotlstnen'.arlos, el pré 
x:mo marcea. 13 del actual, con loj d -
iruiervles actos, que •< • ' 'n ¡ufar en ta 
Iff'rala parroqu^U de Santiaco: 

A las o-ho y media, misa de comu
nión, y a las ae'.j y media de la tarde, 
rlerriclo pladcso con exposlcldo de 8n 
DMflM Mateitad, eataclón. rosadlo, p 4-
•Ica. r e j e n a y aalve c a n u d a ante el 1'.-
•-ar > la Sanllalma Virgen. 

Se encarece la ailstencia de todo» toa 
Hermano» a lo» actoa cspmados . 

a o B i E S N e j i 

t ' j ios de [ 

' ¡r l ires c 

T r a d i c i ó n 

l i s t ó n c i r s a u í o r f u 

o f i r i i U r r i e f t i i 

ira ruc( 
Ma de rata 
Itr rao a m 

B a j o al m a n t o 

- e e c a r l a t a -

R a q u e l 

> ! ! e r 

L a carta ta^drprada «a ta aaiv-lta 

aapa/.ala. aa rUSCNTA 4 

S A N T A R O G E L I A 

4a ALTAS r a a r f T v a n a a m al 

R O S A L I A 
C A S T R O 

Y A - V O Y 

HOY. DOMLNOO 

CIFESQ 

u m m 
OOJtCBTTA P t Q C T J I 

MAN I T X LORA 

4. 6. 8. 10' 15 
APTA PAILA MEJaCMUa 

t'E WII.AN 
M B B É — 1 i'.r 

S t . Mí-
Í j i ' omrnM. r«U 
1 aaAaraa Ia4uttr(%< 
U qut d a e c a a t l f 
arto» t dlc.'i« f» '». 

par laa oArtnaa da «as» U r j a n ta. 
fl.i 4a aar aalaradoa 4a laa tn«-

truaataaca aokra al parUartar . eama 
aatailaaM dr u * taollkiailaa rcaadaúra» 
iu« a» ex, c«tico a ka» aateirota» ai aar 
lamen atUJa , 

F A ( . \ . \ ( i Í ' T S P A N O L A 

T R A Í ) | ( l ( i . \ . \ I . I S T A 

V O h L A S J O N S 

^ E C H E T A R U L O C A L 
Ha OT^T.I a tndna 1 a afl:lad<M » 

nnaa>rt On-antcaclAn cjua v- rncuan. 
Irán líber» de »u» ocupacloiv. c n-
curran al fíina-ni qa por Ira tnAr-
tlra» da la Trad ' l A * m onlrSrarA an 
.«Un Jorxr "I mn a I I 4 laa onra y 
madi» d ' la maAana. 

Por Pina, por l > - afti r , u Uev-v 
hiclAn Nac! aiaJ-alndloalleta, 
T>mjy~. ^ C I O N n r m n c A L Í>OCAL 

Loa aflüadoa a <w* C N 8 Inwrl-
tna a pa'tlr dal ma« da n - v a m b r » 
tal pa ad>> eftn. y a Ida aunlra nn aa 
t»a h'iblca» hecho cnLraca del ear 
n't. pardrn prrarniarat aa «atas nü-
r|n«« (Ríetyo (la Amia, Si a reoocat 
la ho)a »u»tltullv>» da) -llamo; ad-
rlr'lrtid-» a a<ju*lloa MH aolamrn'f 
anlmtaapn d-a fotnera/laa la nace-t-
dml dr v n l r p r - v l ^ o » d» otra mAa 

Pnr r> <> napaAa y aa Rrvoh ie lón 
X 'donaUtindt'-al lata. 
J I - F A I T r i M M I U C I A R WC 1^!» 

r>K r A T . A N TE f 3 » P A J » O I ^ T H A O I 
r io : - . A I ^ ; ; T A T Ü K L A S J O. N B 

Por medio da la prraanta la advier
ta a loa romirad"VÍI prrtenrrlenta» o 
"•laa O J uno c m a a eaiud! a en ' I 
Tnatltnto NnrlnnaJ da ae^unda ICnae 
fianza j \ cbT!(facl5n que t>nen de 
roncurrlr a laa acia da la (arde a loa 
KjercIHoa Hnplrttiialaa qua dicho oen 
tro fíenr ^roparadoo. 

3t o ' i'-i a todoa loa oadntaa y 
fleeíi'w r* • ~r rvntaa a^iformadea *n 
•1 cuartel de Saeni AUel.-An al lu-
n-a prAx'mo a laa 10 da la m a A i n » 
ra«ra concurrir «n f rmaciAn a K» 
funerala» qua a* oaíebr"rAn en m e 
moría d» Ira rnidr-a de la Tradlr lAa 

Por rl f-vnerlo h i e l a D l o t — E l Je
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Se va a dar un gran impulso a las ex
cavaciones arqueológicas en España 

L a p r o d u c c i ó n d e a c e i t e e n l a c o m a r c a d e T o r t o s a 

s e c a k u i a e n d o c e m i l l o n e a d e l i t r o s 

' M A D R I D , 9.—Hoy ha sido Inaugu
rado e l «ole-gio para h u é r f a n o s de mi 
l i tares . L a i n s t i t u c i ó n posea urna ma-ff-'' 
niflca ca*a en la" calle Manuel S i l v i a 
Todau las Instalaciones .eon. modelo. 
T r e i n t a y dos huéi-Xanos de mi l i t a re* 
C a í d o s en l a guerra o asesinados por 
los rojos s e r á n atendidos cuidadosa
mente por las Hi jas de la Caridad de 
San Vlcemte, 

A l acto inaugura l asistieron diversas 
autoridades, J e r a r q u í a a y otras iperso-
nalidades.—(R. N . ) 

+ • + 
TORTOSA, 9.—A ocho millones de 

k i los asciende la p r o d u c c i ó n de aceite, 
só lo en la comarca de Tortosa, y se 
ca lc i l la en. unos 12 millonee la to ta l , 5 
pesar- de que en ios olivares de lo que 
fué zona ro ja se ha dejado notar la 
merma, por l a f a l t a de o r i e n t a c i ó n t é c 
nica para l a r e g e n e r a c i ó n de los mié 
mos.—-(R. N . ) 

•> • • . 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 9.—El 

consejero^naclonal don Migue l P r imo 
de R i v e r a ha llegado a esta ciudad, 
procedente de Algecirae. Vis i tó las ln* -
talaciones de. Falange E s p a ñ o l a Tra-
d i c loñá l l s t á , donde fué r ec ib ido-por 
e l jefe local y delegados de tedos ;og 
servicios-.—(R. N . ) 

+ • + 
B A R C E L O N A 9.—Esta m a ñ a n a ss 

ha celebrado l a i n a u g u r a c i ó n del co. 
medor que el gobernador c i v i l ha cos
teado para loe servicios sindicales de! 
puerto, con destino a los obreros qua 
a l l í t rabajan. E e t á instaJado en el mue
l le de E s p a ñ a y es a n á l o g o a loe an
ter iormente construidos.—{R. N.) ' 

+ + + 
M A L A G A 9.—Para presenciar las 

procesiones de Semana Santa, estajo 
siendo instaladas grandes t r ibunas en 
Qa Plaza de J o s é Anton io . De .todos 
los puntos ee reciben solicitudes ipara 
ocupar t r ibunas y balcones. Por u n 
b a l c ó n en , l a calle de L a r i q ^ han ofre. 
c ido m á s ' do 1.000 pesetaS, y hasta 
1.200 por otro, cantidades no supera, 
das en a ñ o s amteriores.—(R. N ; ) N 

• + • 
Z A R A G O Z A 9-—A las doce d e „ l a 

m a ñ a n a se ha inaugurado la sede un i 
vers i tar ia i t a l iana extraordinar ia , con 

asistencia del presidente del Ins t i tu to 
I ta l iano en ' E s p a ñ a , s e ñ o r Batag-lia 
Asis t ieron las autoridades^ y persona
lidades a c a d é m i c a s . E l profesor Con
sillo p r o n u n c i ó unas palabras. 

A las seis de la tarde, en el Para
ninfo da la Univers idad, e l . profesor 
Ba tag l i a dió una conferencia, sobre «1 
tema " E l idioma i ta l iano".—(R. N.> 

+ + • 
M A D R I D , 9.—Una misa de comu

n i ó n general, para el cumpl imiento 
pascual, se ha celebrado esta m a ñ a n a 
en e l mlnister.'o de Mar ina . Oomul-
garon e l minis t ro , a lmirante Moreno; 
el secretario general del depeurtamen-
to s e ñ o r Estrada a lmirante jefe da 
la Armada, altos funcionarlos, subal
ternos y marineros que al l í prestan 
servicio. Esta misa ¿ a sido e l apto 
f i n a l de los ejercicios espirituales que 
se han celebrado en l a capi l la ,—(CI
F R A ) . -

• • + 

M A D R I D , 9.—«1 Caudi l lo ha decl 
dido poner en marcha de modo efi
caz, ¡ao Investigaciones a rqueológ icas 
en E s p a ñ a . L a comis ión de excavacio
nes a rqueológicas , cuya c r e a c i ó n du
rante la guerra m o s t r ó la- preocupa' 
c lón del mando m i l i t a r se d i r ig ía tam
bién a los trabajos do la paz. A h o r a 
va a ser emprendido u n vasto plan 
arqueológico secundado por el minis 
terio de E d u c a c i ó n . ^ - ( O I P R A ) . 
- E X P O S I C I O N D E U R B A N I S M O 

H I S P A N O - A M E R I C A N O 
M A D R I D 9.—Reunida la d i rec t iva 

de la F e d e r a c i ó n de urbanismo y Vi
vienda 'de la hlsipanidad, ha» acorda
do convocar u n congireso y una ex
pos ic ión de urbanismo y vivieinda pa
r a el o t o ñ o p r ó x i m o , a l a que ee i n 
v i t a r á a personalidades y conporacio-
nes do Por tuga l y de los p a í s e s hls-
pano-amer icanos .—(CIFRA) 
D E T E N C I O N D E DOS L A D R O N E S 

C A D I Z 9—La pol ic ía de San Fer
nando ha detenido en C á d i z a loa 
hermanos Alfonsó y Francisco He-
T^era Llamas , de 28 ' y 43 a ñ o s , quo 
se confesaron autores de u n r o b ó do 
doce rail pesetas y g é n e r o s valora
dos en 2.000, en un esljWeclmlento 
de San F e r n a n d o . — ( C I F R A ) 

n i o n s P i 

E N T I D A D O F I C I A L , C O N T R O L A D A POR E L ESTADO, CON LAS F A C U L 
TADES Y P R I V I L E G I O S QUE L E RECONOCE E L DECRETO L E Y 

D E 23 DE M A Y O Y E L R E A L DECRETO D E 22 D E J U L I O DE 1925 
E M I S I O N CON L O T E S - -

SUSCRIPCION P U B L I C A A T I T U L O K E D D C T I B L E DE 
1.200.000 Cédulas de C r é d i t o Local , a l 4 por 100_ libres de impuestos v i 
gentes en la fecíia- d« l á emis ión , amorti^ables. en 50 a ñ o s como m á x i m o , 
a la par, o por dotes, m e d l á n t e sorteos semestrales, con cupones t r imes t ra 
les, de vencimientos 31 de marzo, 30 de jun io . 30 de septiembre y 31 de d t -

. dembre. 
Div id ida» en seis series de doscientos m i l t í tu los , numeradas del 1 a l 

200.000. - . , 
Estas C é d u l a s p a r t i c i p a r á n cada a ñ o , hasta su completo reembolso, « n 

dos sorteos de lotes camprendaendo reapectivaimente: 
Sorteo de junio, para cada Serte: 

1 C é d u l a reembolsada por -pesetas . . .— 100.000 
13 O é d u l a s reembolsadas cada una por pesetaa 1.000 

Sortea de diciembre, para cada Serte i 
2 O é d u l a s reemlboteadas cada una por pesetas, íS.OOO 

3 " . " .. . . . . .» • 6.000 
2 " " .. H H 2G00 

30 >• : " ' " " - * 1,000 
E l p r imer sorteo de las Oédulas , reembolsante» con lotes, se ver i f icará 

en e l "próximo mes ds jun io . 
Loa sorteos d« j u n o r t l a a c i ó u de Cédu las a la par se e í e c t u a x i n en é l 

mes de diciembre de cada a ñ o . 
Las C é d u l a s reembqlgadas por lotes, o a la par, s e r á n pagaderas & 

p a r t i r del d ia pr imero de l mes siguiente a l del sorieo, y d e b e r á a l l w a r 
omido e l c u p ó n del p r ó x i m o vencimiento. 

Fecha de apertura de la susc r ipc ión : 9 de marzo de 1940. 
Fecha de cierre: 20 de marzo de 1940. 

Tipo de susc r ipc ión : a la par, o sean 500 pesetas .por Cédu la , oon 
c u p ó n 30 de jun io de 1940, » 

Tienen derecha preferente a suscribir sin prorrateo, mediante canje 
a la par, los t a ñ e d o r e s de las Códu ia s en c l rou lac ión cuya c o n v e r s i ó n 
voluntar la se ha acordado por el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n d e l ' Banco 
en su r e u n i ó n del d í a de hoy, s e g ú n e l anuncio que se publica en el 
" B o l e t í n Ofic ia l del Estado". Estas C é d u l a s son las de las emisiones 
del 6 por 100 de 1925,. 1929 ; 5'50 por 100 1928 1929; 0 por 100 de 1932; 
S'SO por 100, con lotes, 1932, y 5 por 100, con lotes, ' de 1935, Aná logo 
derecho se reconoce a los t í t u los amortizados y no reembolsados en esta 
fecha, . . 

Esta Suscripción ha sido tomada en firme en su totalidad 
por los Bancos y Banqueros que se detallan en los prospeé-
tos de la misma. 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
los Bancos y Banqueros de esta plaza. -

B A N C O D E C R E D I T O L O C A L D E ' E S P A Ñ A 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Baaco, en l a r e u n i ó n celebrada 
en e l d í a de hoy, ha acordado la conver s ión de las C é d u l a s d« C r é d i t o 
Local de c a r á c t e r ordinar io actuaTimente e n c i rcu lac ión , conesoondlen-
tes a. tos emisiOEes a l 6 por 100 de 1925, 1928 y 1929; S'SO por 100* de 1928 
Lt1929J 6„S?r 100 de 1932; 5,50 P<w 100 pon lotea da 1932 y S^por 100 con Sotes de 1935. 

L a convers ión es voluntaria , r e se rvándose a los tenedores de C é d u l a í 
de las emisiones antes indicadas el derecho de canjearlas, a l a par, po l 
C é d u l a s de la nueva emis ión al 4 por 100, libres de impuestos presentes 
yi ^ ? ^ i m b l e s ^ Premios o lotes cuyas . ca rac t e r í s t i ca s se deta l lan en 
el oportuno anuncio puKicado en e l " B o l e t í n Oficdal de l Estado"; o de 
pedir e l reembolso de las t í tu los que se convierten, pe t i c ión que d e b e r á 
formularse dentro cteí pla^o que tomienza mañana^ Sa 8 V maxaoTr 
teimina e l d í a 20 del mismo ines actual. ' ™ ~ ^ * > « ue , u i a ^ « , / 

ú t ^ ^ í ^ " ? ^ Igs Cedulistas q u é no presenten sus t l tuloa a reem
bolso den t ro .de las fechas citadas optan por la convers ión. 

Los t í t u los que son objeto d» la convers ión tendrán derecho p r e í e -
^ Ii?raiA5clld.151,a t l t u l0 ta^duotible, y mediante canje a Ta par ft 
Ja su sc r ipc ión publica Enunciada de las" nuevas C é d u l ^ d e C r é d i t o L o -
oal 4 por 100, Ubres d« impuestos presentes, con premios o lotes; y en 
cu^qu i e r caso se r e e m b o l s a r á a sus tenedores eí Importe Uquldo de la» 
t S T C l S 7 n<> s6üsletíâ  el ^ l.o d V a b r t ! a ñ o *c-

Igua l derecho preferente pa ra acudir a te suScrindóm n ú b i i f a <a r * . 

u S s t amortizadas y se encuentran pend i ea t e» ^ ^mboI iTS 

l l a t ^ ^ ^ ^ ^ P ^ » conocimiento ^ lo« s e ^ Oedu-

• 13 Gobennador, J o s é M a r í a L a m a n ü é de d a i r a * 

BANÍO DE CREDITO LOCAL DE ESPAÑA 
A V I S O A LOS -DEPOSITANTES DE CEDULAS 

este. Banco orden de i ^ ^ L ' e n ^ ^ á o ^ ^ ^ ^ * 
^ d S ^ ^ H 4 P0r 100 ^ K e ^ e S l i ó ^ ^ 11 C<ffl-
G a r c W i i ^ ^ 1 9 « - ^ ^ S ' e ^ e r a i . Femando 

V.o B.o, el gobernador, José M.a L a m a m l é j t e C l a l i w . 

M A Q R i D 9.—La s e o r e t a r í a de , i« 
Bclsa de M a d r i d a v a l ú a en 115 m l -
llones de pesetas efectivas, las t r an 
sacciones efectuadas en los cuatro 
d ías h á b i l e s da la p r imera semana 
b u r s á t i l . E e elloe se calculan 70 s á 
fondos púb l i cos . E l d í a de l a iuau-
gruraclón ,1a» operaciones Impor ta ron 
55 mi l lonea .—(CUTHA) 

F I E S T A D E L A P O E S I A ^ 
M A D R I D 9.—La fiesta da l a p o e s í a 

se ha celebrado esta tarde en ea sa
lón de expos ic ión da art© m e d l t e r r á ' 
neo, en e! Museo de A r t e Moderno, 
con u n rec i ta l de Marquina , RosaJes, 
Duyós y Diego. En la presidencia 
figuraban ed presidente t te l Patrona ' 
t o dei Museo y el d i rector del mljn 
m o . - ^ í C I F R A . ) 
S E C C I O N D E T E R C E R I A E N E L 

M . D E J U S T I C I A 
M A D R I D , 9.—El min i s t ro d« flustt 

c í a ha manifestado qua h a b í a creado 
en aú M i n i s t e r i o ' u n a s e c c i ó n da ter
cer ía , que e n t e m d e r á en lo» plei to» 
planteados sobre esta mater ia . L a p r » . 
slde don Juan B r e y . — ( C I F R A ) . 

COITOECORACIONES PORTU
GUESAS 

M A D R I D , 9.T—En e l ipalacio da l s 
Embajada de Por tuga l se h a celebrado 
ú n a r ecepc ión , durante l a cual e l em
bajador hizo entrega a algunos jefes 
y oficiales da las condecoraciones que 
les han sido concedidas por el Go
bierno p o r t u g u é s . 

E l acto fué- precedido por u n a l -
n á i e r z o con que-el embajador o b s e q u i ó 
a loe generales Y a g ü e , V á r e l a , D á v i l a . 
M u ñ o z Grande y M o s c a r d ó n — ( u u c t t A j 
CONFEPMENCIA E N EL I N S T I T U T O 

D E ESTUDIOS P O L I T I C O S 
MADRÍD, 9.—En el cielo de confe. 

r endas organizadas por e l I n s t i t u t o da 
Estudios Po l í t i cos , d i s e r t a r á e l prof». 
sor de l a Univers idad do Barcelona, 
s e ñ o r J i m é n e z , sobra "Las Industr ias 
q u í m i c a s y l a r e c o n s t r u c c i ó n de. Es
p a ñ a " . — ( C I F R A ) . 
E L A U T O R D E 15 ASESINATOS, 

D E T E N I D O 
B A R C E L O N A 9.—Ha sido dsteiH-

do R o m á n V e n t u r a Domenech, que 
p r e s t ó aua servicios en l a po l ic ía r o j a 
y es autor de quince aseinatoe.—(CI
F R A ) . 
O D M P L I M I E N T O PASCUAL D E L A 

GXJARNIOION D E S E V I L L A 1 
S E V I L L A , 9.—En el cuartel 'de Af . 

t i l l e r ía se ha celebrado e l aoto del 
cumpl imiento pascua l ' d elas fuerzas 
d ela g u a r c i c i ó n . E l cardenal Segur» , 
ayudado por varios sacerdotes, r e p a r 

-üd l á c o m u n i ó n a 4.000 soldados.— 
( O I E R A ) . 

O A M E R Ó D E L C A S T I L L O ETT 
S E V I L L A 

S E V I L L A 9.—Esta m a ñ a n a h a l i e . 
gado el min is t ro - vicesecretarto del 
Part ido, s e ñ o r Gamero. del Castillo.— 
( C I F R A ) . 

N U E V O E N T R E N A D O R D E L K B -
' C R E A T I V O D E G R A N A D A 

G R A N A D A 9.—Se ha, encargado del 
entrenamiento del Recreativo el 
gador Gaspar Rubio, por cese de Val» 
dennajna.—(CIFRA), 

LA EXPEDICION DE L A REVISTA 
GEOGRAFICA 

M A D R I D , 9.—La expedic ión que W 
Reviste Geogrifloa ha envlaido al te
r r i to r io de I f n l y á Río de Oro, se ea-
ouentna en IT/il, donde e s t á siendo ob
jeto, de grandes atenolones por parte 
de las autoridades mili tares, que le 
dan las m á x i m a s facilidades para e l 
cumpllmleníto de su mis ión . Se está, r o 
dando un docutnentafl s o b r é aquel te
r r i t o r i o . — ( C I F R A ) . 
ACTOS GRATUITOS PARA LOS A P I -

. LIADOS DE L A 0. N . S. -
MADRID, 9 .—Hl Departamento p ro 

vincial de e d u c a c i ó n y descanso ha or
ganizado para m a ñ a n a varios aotos gra
tuitos en los teatros-de Madr id , para 
los afiliados a l a G. N . S.— ( C I F R A ) . 

PROXIMA INAUGURACION DE 
CUATROCIENTAS- OASA3 

MADRID, 9.—Ea alcalde ha maplfes-
tado que el d í a 2 de ab r i l s e r á n i n a u 
guradas 400 de las caaas u l t r a baratas, 
de Usera, y en un mea o dos e s t a r á n 
terminadas las restantes, hasta 700 
D e s p u é s ae e m p e z a r á . ia reoonstruo-
clón 'de las casas baratas, para com-
fJeta-r el n ú m e r o de 4.000, con capaci
dad para 30.000 personas, y que el 
aJcalde desea e s t én terminadas antes 
del Invierno.— ( C I F R A ) . 

CLAUSURA DE EXPOSICIONES 
MADRID, 9.—Hap sido c l a u s u r a d a » 

las-esp.oslclones del pintor San tamar í a . 
Asis t ió el .director general de B©lto3 
A r t e s . — ( C I F R A ) . 

: — O W & O 

C o n o c i m i e n t o s 

g e o g r á f i c o s d e 

l o s p r i s i o n e r o s 

r u s o s 

M U I A N , 9.—"Tí P o p ó l o d ' I t a l i t i " p u . 
bl loa e l s lgulsnte " e n t r í f i l e t " : L a guo. 
r r a de F i n l a n d i a h a revelado, entre 
otras cosas, e l estado c a t a s t r ó f l e o ds 
l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en l a Rus ia so
v i é t i ca . Son elgniflcatlvas a este res
pecto las respuestas dadas por escri
to, p o r u n c ier to ñ i i m e r o de j ó v e n e s 
prisioneros rusos, a u n a serie de pre
guntas elementales que les fueros ha
chas por las autoridades f ín ica» ^lel 
campo de c o n c e n t r a c i ó n . A l a pregun
ta : " i Q u 4 e n t e n d í l a por E ^ c a n d i n » ' 
v í a ? " , h a n respondido muchos : "Sue. 
c ía , F i n l a n d i a y Suiza;". A l a pregl in . 
t a : " ¿ D ó n d e e s t á Amste rdam?" , mu
cho» o t ro» ham r^fpendido: " E n T u r . 
q u í a " . A l a p regunta : " ¿ Q u i é n era 
N a p o l e ó n ? " , han respondido de l mo
do siguiente: " U n guerrero griego". A 
la p regunta : " ¿ Q u i é n gobierna en F i n -
landla?", algunos han dado esta res
puesta: "Daladler" . I * autent ic idad 
de e s t a » c o a t e s t a d o n e » e s t á ga ran t i 
zada p o í el corresponsal do guerra de 
la " T r i b u n » de G é n é v e " , 

H a h a b i á o u n solo pris ionero t f i i e ' i i 
l a p regunta : " ¿ C u á l e» l a caipltál de 
Franc ia?" , haya respondido: " L o n 
dres". Pero es n a t u r a l que entre t an -
toa se encuentre siempre uno, Inclu
so entre loe rusos, que se hal le a l co
rr iente de la pol í t ica , si no de l a geo-
g r a f í a . — L B . 

TELEFONOS DE 
E L IDEAL GALLEGO 

aedaoción, 1177 
Administración', í ó i i 

UÍ s o l e i e I n l p i r 

res 

" i r e ü i e l a 

r.iAORlO.-Don Raimundo F«r Cuesl» pronunciando su discurso d» ingremo e» la Academia da Jurlspruduncl» 
(Kolo CIPRA) . 

CONiJD M M i M S 
L a s e x i s t e n c i a s d e t r i g o , a s e g u r a d a s h a s t a e l m e s d e J u n i o . 

L a s c i u d a d e s d e S a n t i a g o , d e C o m p o s f e l a y T o l e d o , d e c l a 

r a d a s m o n u m e n t o s n a c i o n a l e s . - — F u é a p r o b a d a u n a l e y 

r e o r g a n i z a n d o l a G u a r d i a C i v i l 

M A D R I D , 9.—Bn la Di reqc ióa Ge
neral de Prensa, fac i l i t a ron l a siguien
te referencia de lo t ratado en el Con
sejo de m i n i s t r o » celebrado en 14 t a r . 
de do hoy". 

E l Consejo de ministros ha exami
nado .coa detenimiento las cifras ra-
ferentes a existencias ds trigo, hablen-
do informado el min i s t ro de Indus t r i a 
y Comercio de los cargamentos que 
e s t á n llegando a puertos españoles , 
de manera que las necesidades del 
consumo pueden considerarse asegu
radas hasta el mes de junio . 

Se aprobaron los siguientes deoratoa 
leyes. ' - , 

Presidencia.—Ley reorganizando la 
Guard ia c i v i l 

G o b e r n a c I ó í u - ^ D e c r e t o modlfloando 
el Reglamento por el que se ' r ige el 
personal ' de l a D i r e c c i ó n General de 
Sanidad. 

Decreto organizando el Ins t i tu to de 
le.proiogia y las colonias sanitarias de 
San Francisco de Bor ja , en Fonti i les . 

Decreto suprimiendo el servicio pos
t a l de envioe mi l i ta res . 

Decreto regulando la s i t uac ión de 
excedente supernumerario del perso
na l de Correos, adaptAndolo al siste
m a general de l a ley de func ionar io» 

Decreto derogando ios de 3 de mS" 
yo y 23 de j u n i o de 193S, y de 5 de 
enero de 1939, sobrs r é g i n | : n t ran
s i tor io de corporaciones locales. 

Decreto reoirgamlaando ©1 parque 
m ó v i l de MInigteirloa civiles. 

Decreto amjpllandp los beneficios de 
l a r e c o n s t r u c c i ó n en looalidadea adop
tadas, a diversos edlflcíoa de InberóJ 
púb l i co , qua antea no estaban com
prendidos en este' r é g i m e n especlai 

Decretos sobre adopc ión , por el JfcfetMto de Cartagena el ooiitraalmlrante don 
del Estado, a les efectos de recons-1 Ramón Agazlno, que pasa a la dlsposl-
t n i cc ión , de las siguientes ciudades 
pueblos: Toledo, Eibar , Hlgueta, Na-
valagamella, San M a r t i n de l a Vega, 
Pitencla, Seros, Hinojosa del Duque, 
Espejo, Adamuz, B d a l c á z a r , Aleara-
ce joa, Patarella, Teresa, Chilchee; y 
a d o p c i ó n parc ia l de V l l l a r r e a l de A l a . 
va. T a m b i é n son adoptados, a los 
mismos efectetj de r e c o n s t r u c c i ó n 
por el Jefe del Estado, los barrios 
m a d r i l e ñ o s da hi. margen derecha del 
Manzanaree, los de Entrevias y Esta
c i ó n del Nor te , asi como los pueblos 
de Carabancihel y Vil laverde. 

Hap sido aprobados expedientes so
bre anexión de Alza a San Sebasrtl&n; 
acordando la carta municlpai l 'económica 
del Ayuntamiento de Amposta, y oí 
promovido por el Ayuntamlentt) de Ma
dr id soUoitando la apl icación de la L e j 
dé 7 de oothbre de 1939 y obras de 
ensanche y al ineación de diversas vla> 
púb l i ca s . 

AslmiMno se aprobaron expedientes 
concediendo nacionalidad e spaño la a 
dos subditos- extranjeros combatletrtes 
en la vuerra de E s p a ñ a . 

Ha sido autorizado el ministro de 1» 
Gobernac ión para aitender a los gasto* 
oroducidos por el Servicio Social ds la 
Mujer y para los Cursillos de .forma» 
clón de divulgadoras sanitarias rurales 
do ia Sec-ción Femenina de Falange Es* 
paflola Tradielonalista v do las Jons 
cop cargo al fondo de p ro tecc ión bené-» 
tico social. 

Orden estabieolendo el calendarlo d» 
fiestas. 

Marina.—Decreto disponiendo oes* 
en el mando d e l ' Departamento mar l t l -

lón de disponible forzoso en Madr id 
Baja en la Usta de buques de la A r 

mada del toipedero n ú m e r o 2, c a ñ o n e r o 
" L a y a " y .guardacostas "Maqulu ls t s 
Maclas" . 

Decreto estableciendo la provis ión ds 
personal para e l Cuerpp de Interven
ción. 

Hacienda—Ley relat iva a la tr ibu
tación m í n i m a en ol arbitr io munici 
pal sobre producto neto; exenciones d» 
p r é s t a m o s tomados por las corporado-
ues locales en el momento de la libe
r ac ión . 

Ley transfiriendo a los Jurados pro
vinciales de E s t i m a c i ó n algunas facul
tades del Jurado especial de beneílcloa 
extraordinarios. 

Ley sobre abono de atrasos y obliga
ciones pendientes y transitorins proce. 
denles del tiempo de la guerra. 

Decreto sobre l iqu idac ión de la Caja 
marxis ta de Reparaciones. 

Expedientes de t r á m i t e . 
E d u c a c i ó n Nacional.—Decreto decía» 

rando monumentos h is tór icos y a r t í s t i 
cos las ciudades de Santiago de Com
posfela y Toledo. • 

Decreto organizando e l ca t á logo mo
numenta l de E s p a ñ a . 

Decreto designando los vocales c o m 
ponentes del Museo Nacional de Va-
l ladol id 

Decreto nombrando a l Patronato de 
Museo de Arte decorativo. 

Decreto nombrando el Patronato del 
Museo Nacional de Ar te Moderno. 

Decreto creando el Patronato del 
Museo de Carlos V de Granada.—(OI. 
F R A ) . 

S i n n o v e d a d e n e l 

o c c i d e n t a l 

f r e n t e 

Los aviones alemanes han vuelto 
a volar sobre la región parisiense 

PARIS, 9 .—íS parte de guerra « o -
rres ipondlent» & (a mañana, de hoy, 
dice: 

"Nada Importaate cpie s e ñ a l a r " . — 
( E F E ) . 

PARTE FRANCES (TARDE) 
PARIS, 9.—"Jornada oaracterizada 

por el fracaso de diversas patruiias-
enamlgas. Hemos hecho algunos pr is io
neros. 

Reorudeolmlento de la aiotlvldad a é -
r a a . " — Í S T E F A N I ) . 

PARTE ALEJLVN * 
BERLIN, 9.—El A l t o Mando a lemán 

íac-lilta el siguiente comunicado: 
" E n el frente oooldental, actividad 

de l a art i l lería y de las patrullas. 
Nuestra aviación ha continuado sus 

vuelos de reconoolmlento sobre Gran 
B r e t a ñ a y Francia septentrional y 
oriental. Un aparato a l e m á n no r e g r e s ó 
a su base.— (EFE) , 

L O N D R E S 9.—Unco, 300.000 jóve
nes, susceptibles de estar induldoa 
en los p r ó x i m o s reclutamientos, se 
han inscr ipto hoy en las Bolsas de 
Trabajo de todo el l a l s b r i t án i co .— 
( E F E . ) 

R E F U G I O S A N T I A E R E O S 
E S T O C O L M O 9.—Ha sido pub l i 

cado un decreto en e í que se esitabae-
ce que tedaa las estaciones, f á b r i c a s 
e industr ias con m á s de 25 emplea" 
dos, asi como los hoteles, hospitales 
y cualquier ediflolo habitado de ma
nera permanente, d e b e r á n proveerse 
lo m á s r á p i d a m e n t e posible de re fu
gios an t i aé reos .^—(EFE. ) 

INCURSIONES AEREAS SOBRE 
F R A N C I A 

PARIS, 9.— Esta t ^ d e los aviones 
alemanes volaron sobre e l Norte de 
Francia y l a r e g i ó n parisiense. 

L03 c a ñ o n e s de l a defensa a n t i a é r e a 
entraron en a c c i ó n . — ( S T E F A N I ) . 

t a s n o t i c i a s n a c i o n a l e s 

JAEN, 9.—Ciento treinta, y dos oa— 
v e r e a ' ü e asesinados por les ro jos han 
sido exhumado» en al Cementerio de 
Mancha Real y s e r á n trasladados ma-
ilana a primera hora a esta capital para 
acompaña r en solemne entierro & los 
procedentes de Madr id . 

Haoeirguardia, "camisas yle las" . ES) 
esta capital han sido c ihuinados dooa 
cadáveres más . entre .ellos el dOl se
cretario local de Fi iange E s p a ñ o l a AA-
tonlo Cobayas, que apa rec ió coa la ca
beza- acribillada a balazos. 

Esta tarde l legó el Arzobispo d« 
Granada, que m a ñ a n a p re s id i r á l o í a6-
tos .—(CIFRA) . ^ ^ + . 

BARCELONA, » . — S a ü J pare Z a r » -
got-3. el principe Renato Plgnalel l l , que 
ha llegado de Roma. Mani fes tó a ua 
redaotor do la A t o ó l a Cifra OTS se d i 
rigía a Zaragoza, p a r » vlslfer la v i rgen 
del Pflaf y dospué» o o n ü n u a r á a Ma
dr id p a r í presentar sus o a r t » « r e d e n -
clslea al Genera l í s imo «a su oalldad (M 
miTiiítro oiMilpoUaclarlo de la Sobera-
T ^ s a » - ds M a l l a . — ( C I F R A ) . 

ZARAGOZA. 9.—En l a U t ó v e n i d a d 
s» ha efectuado l a «n t rega . de la, E n -
clclopfdla I tal iana ofrecida por el M i 
nisterio de Cu l tu ra popular de I t a l i a 

l a Universidad. P r e s i d i ó *1 rector 
v los profesorea Italianos B a t a g l l » y 
ConsigUo. Esta, en u n discnMfo, puso 
ds relieve la amistad e n t r a ñ a b l e hls-
pano-ltallana. 12 rector c o n t e s t ó con 
palabras d i agradecimiento. Por úl
t imo el profesor Ba tag l ia d i ó una In
teresante cf lEÍerencia sobre f o r m a a l ó a 

1 la lengua i ta l iana^—(CIFRA). 

M A D R I D 9.—En l a F e d ¿ r a c i ó n 
Nacional da F ú t b o l se ha reunido un 
grupo de delegado* de los clubs d i 
l a sesunda d iv i s ión claeifloados co
m o iubcajnpeonas de grupo. E l mot i 

vo de l a r e u n i ó n era adc<ptar «1 
acuerdo, patrocinado pop l a F e d e r a » 
c lón nacional da celebrar u n cam
peonato de sonco lac lón . N o se pudo 
fo rmar el oportuno calendario por la 
ausencia del delegado del Racing 
del Fe r ro l del Caudil lo. B n p r i n c i 
pio se a c o r d ó que tomen parte loa 
cinco olubs subeampeones y €4 "Ma
lacitano". Las fechas y el impor te de 
ico desplazamientos se fijarán en una 
r e u n i ó n que c e l e b r a r á n m a ñ a n a . — 
( C I F R A ) 

• * * 
S E V I L L A , íh—El min l s i ro «in carte

ra señor Gamero del Castillo d a r á m a 
ñ a n a posesión de sus cargos a los hue
vos mandos de todos los serriclos del 

C r i s i s p a r c i a l e n l a 

A r g e n t i n a 

D o s m i n i s t r o s h a n s i d o 

s u s t i t u i d o s 

B U E N O S A I R E S , 9.—Han sido de. 
signados paxa sus t i tu i r a loa dos m i 
nistros n a c i o n a l - d e m ó c r a t a s dlmlt ldoa, 
Alvarez y Padi l la , el s e ñ o r Barberls, 
jefe de la c a n c i l l e r í a presidencial y 
uno de los colaboradores m á s Int imos 
del presidente Or t lz y a quien se ad
j u d i c ó l a carterai de Obras P ú b l i c a s , y 
el s e ñ o r Escurra, especialista en cues
tiones agrarias y qua se h a r á cargo 
del Minis te r io de A g r i c u l t u r a — ( E F E ) . 

o ^ * ^ o 

M í o s d e fflooeáa 

e i l r o j e r a 
M A D R I D 9.—Los cambios de mo

neda extranjera no han sufr ido alte
r a c i ó n con respecto a la co t i zac ión 
ú l t i m a , excepto loe francos, que en 
divisas procedentes da e x p o r t a c i ó n . 

P r e s i d i e r o n e l M i n i s t r o 

d e l E j é r c i t o y o t r a s 

p e r s o n a l i d a d e s 

E n el I r a s l a d o de los 

r e s t o s a la e s t a c i ó n 

de A t o c h a e s [ u v o r e p r e 

s e n t a d o el C a u d i l l o 

M A D R I D 9 —EBU maft inA «i ha 
o&lebmdo « a la Igtosia d< Ru 
mie l y Saj\ Benito u n tohxnno fuñe* 
r a l por lo* mArt lra» del l lomaJo " tnMI 
de la muerta", procodonu de Ja&V 
A las d i c i y media U USeola M ha
l laba a b a m i a d a da fletoa. F r e a h » al 
al tar niaj-or as hallaban coloosdoe 104 
f ó r e t r o s que c o n t e n í a n lo* reato* del 
obispo, don Manuel Baxur to ; OM ff«> 
nc ra l don Leopoldo Saro, y o t r a* 
cuatro, exhumados uno» del «•moot" 
ter lo de Val looa i y o t ro» ' Ati da 14 
Almudena. Todo» ellos «« ixviljibaa 
cubiertos con l« Nuidera nAclonol, f 
t i del obfcq» con una m i t r a y ti J<>l 
genftial con el g u i ó n que l levó « • 
Af r i ca . Numoroeas coronas hab la* 
sido depositadas, y a los laidos M t * " 
ban las banderas nacional y d«t Moa 
v lmlon to enrolladas y con or«<jxma* 
Daba escolia l a « a c u a d r a ds gasUM 
dorca do la cuar ta Lor fóo , p r i m a r ^ 
Bandera, tarocra o t o t u r l a dej dl*»^ 
t r l to dd la Universidad, y haala HO 
callo diiba guardia B»lml8nio la c*a« 
t u r l a Carola Noble ja» . 

P r e s i d i ó d ocio ol m i n l s i r o d«<( 
E j é r c i t o , general V á r e l a ; el DlrccloSU 
General de Admlnlcutmclón local, a»»! 
ñ o r I t u r m o n d l , en j o p r f a e n t a c i ó n i<A 
minis t ro de la ' G o b í r n n c l ó n , y el t»< ' 
nlcnto general Sallquol, Hab la o l r s ^ j 
dos p r«a ldonc las , al frente de l a * ¡ 
cuales so eneq^tmban «fl uubeeorota*' 
r io de Agr icu l tu ra , en r e p r e s e n t a c i ó n | 
del minis t ro , y «1 presidente do la co
mis ión pro-tra.ilado de los reslos. s u 
ñ o r Rutz Oalvot 

D i j o la misa el Obispo de M a d r i d . 
Alca lA • 

Los restos permanecieron en 1« I g l * * , 
sla hasta las cuatro do la tarde, en qua 
ee e f e c t u ó el traslado do los s c l i í é r s» 
tros a l a e s t a c i ó n de Atocha. 

D e s p u é s del f u n t r a l quedó danda 
guardia de honor una earuadra áHt 
gastadorefl de la centur ia G a r c í a No*,, 
blejas. A la hora Indicaba, fué sacada; 
el f é r e t r o del general Saro a hombro* 
do seis gastadores do Falange Bspa* i 
fióla Tradlclonal ls ta ; ol d f l Obispo, «I 
hombros de la comis ión encargada d e l . 
traslado, y los cuatro r e s t a n t e » por fa* 
millares. R i n d i ó honoren unn compa* 
fila del Regimiento n ú m . 3, de Badas, 
joz. Hn todo el recorrido formoroal 
fueraas de Falange E s p a ñ o l a T r a d l * 
cionallsta. 

E n la p r imera presidencia figura, 
ban €J general Sallqucl, em reproseni» I 
t ao lón del Caudi l lo; los genéra le» M U j 
Uán Astray, Man t i l l a y F e r a á n d c z P 4 . j 
roz, Obispo de Madrid-AlcalA; directo»! 
general do reglones devastadas, en re*] 
p r e s e n t a c i ó n dol min is t ro de la Qo*¡ 
b e r n a c l ó n , gemeral B o r b ó n , y o t r a í ; 
personalidades. L a Begunda preBlden*! 
clai la formaban el alcalde, presiden'.* t 
do la D i p u t ac i ó n , general Espinosa d« ' 
los Monteros y autorldadca de J a é n . 
E l clero rezó u n responso. 

E l t ren, con todos lo» mArilre», sa" 
lió a las 10M0 de la mocho para Jaén¡< 
E n todas las estaciones del t r é r w l t * 
se le r e n d i r á n honores.—(CIFRA). 

se cotlram por compra a 22" W, p o « , 
venta a 22'90 y en divinas Ubres lm« \ 
portadas vo luntar la y deflnit lvamfliw , 
to, a 28'00; y las libra*, a 39'«>, W0Q , 
y 49'40, respectlvameíite.—(CIFRA) 

PRCc/IOS DC SUSCRIPCION 

Corafla y prarlaclu.. . 
Portugal _ -
Repúbllcu Amerlcanu 
Extranjero 

ü 

m 

El aumento d« lo» Domlnjot •« debU ^ 
a la obligación del pago de olnoo 

céntimos por ejemplar a la Dlreoclótf 
do Propaganda y Prensa. 

U n p r e p a r a d o m o d e r n o 

q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 

P U E B L O DE LA CORUAAl 
E L L U N E S , DIA 11, ESPAftA HON

RA A LOS MARTIRES DE LA T R A 
DICION. 

F A L A N S E ESPAftOLA T R A O I C I O -
H A L I E T A 8 Y D E L A S JONS E S P E R A 
T U ASISTENCIA A L O S AOTOS OR
GANIZADOS EN MEMORIA DE LO» 
MARTIRES. 

Partido, de Sevilla. 13 acto se cele
b r a r á en el Cuartel de Palanje Espa
ño la Tradldonal i s ta y de las JONS.— 
( C I F R A ) . 

• • • 
M A D R I D , 9.—El B o l e t o Of ic ia l del 

Estado pub l i ca rá m a ñ a n a : 
Minis ter io de E d u c a c i ó n Nacional . - . 

Orden estableciendo es la Casa de Sa
lud de Santa Crist ina k » estudios o f i 
ciales p a r » l a ob tenc ión del t i tu lo ds 
Matrona»" 

Mi lüs t e r lo de Trabajo.—Orden sohr» 
las í a c u l t a d e í de las Diputaciones pro-
vlnclalcs para concertar p r é s t a m o s con 
g a r a n t í a , de l a déc i ma contributiva 
para remediar * I paro .—(CIFRA). 

c o n 

: 

S i n b a ñ o . 

N o m a n c h a l a r o p a . 

N o i r r i t a l a p i e l 

H u e l e m u y b i e n . 

Da venia en todas las íaimacias 

http://dentro.de


E L I D E A L G A L L E G O 
1 0 - 3 - 4 0 

m u Ü I T M 

En partido de 
campeonato 

regional 
H a b r á n o t i c i a s 

d e A t o c h a 

ArrA t u t i t i i i i . «> «I campo d* IUI 
•or, «1 «Ar'wKntro d*'. ••an4.<«( g»-

X>«porUv« « n a f r u r y »: CorufU. Par 
04» 4* gran I n U r í » , porq'Ja «I r»-
M V r k 4*pa r t l v t» t s n»<v»it» lo« puntos' 
p o n p^muLM'-er ra «i p r t n x r puejtii 
4* U elaol4ca«lúa. y «1 CcrulL» l o i 
• r n r t u l^oa imcat t p « r » O r - j & m d» 

Por o í r» y ^ r f , «a •>•(« cac>i*ntro! 
al^imr^in varUJ* J'jgador** qua han 
• o o i r u u d o a pe r t l a^w contó piróme- j 
•a* <ift fúthol kjcal jr HUÍ no l*n<ir1i 
— i f 1 <i> « r . r a ^ o qua «ata mUsna tena 
f a n u l t jugaaen al^úa partido d -̂ TJg* 
O Copa. 

Cotno 7a hrmoi aaunctado, duran 
l a al «ocaaatro h a b r á roUc!aj d» Saii 
CafcoatLta. 

Loa rcataat/a partutoa dal torneo ra 
gioaat a « A n dlaputadoa boy «oo : 

Cb •> tnttrnXño. Cahcla-Cooipootela 
E o 8 a » t t a « o . Tlaeíag tanilaffnJs. 

PV»rok 
VUta^arcU, A r a a a - P u « n t e a r c n 

• ta B a / r - i r o . Vl f iwrwCat t» 
I X P A R T I D O D E A T O C H A 

Repasando ta pf«WH« donoa'.larra. 
waaHa ta f o r m ü a b l » <- ip«<ar tón des. 
par lada «o Sao RatautlAa por la VI-
# t a d« loa nmffr/rte* gaiUgot y »" 
9o «OMM tnd»4abf« un raorme alyyro-
4a « a • ) campo d» Xtooha. 

Loa da l i» «tur habts r^apMto a b 
•JinraniAn d* D^nno* J MfO-Hrr» ca^o-
ptrnaaa k an q ' j ' W * a^'arad.-w: 
Rra ! ?Vvt»dad opondrá hoy a l Dopor-
0TO ao wjrifpo t l ' u l a r (ntegro. shi la 
•»*n«r baja. 

I » a Jmcador'd' ror'afi'tra. qu* da-
b t ' r o n í l ' i p i r anoohe a San 8»baa-
U i n ae alojan «n «I hotel Arana. 

t> inar t*« pobMearrmoa una a t e n -
aa y eamp|e(a l»rorma<rMD del an. 
•uen'rn d« Aroein. 
UK P A R T I D O D E GAJd P E O N ATO 

OOPA G A L I C I A 
V l O O 9—Maiana «e Íu*rar4 «1 fl 

«Lmf)o d « Barre i ro un pa r tMo 4ei 
« a n p a e o a t o 4o ta Capa GAlIcla « n t r e 
• «TUtpe B. <t«4 CVMa y «i T. C. V t -

E l D e p o r t i v o e n 

S a n S e b a s t i á n 
8 A N SKRABTTAN 9.—A laa ai*t« 

*« 11 1» do hoy \ legá eJ « j u i p o del 
OM) D i j o r t l v o de IJL Corufia, que 
j D r a r ^ rnaAnna «i pr imer pe.'tj<la de 
prr.rooolón contra la Real Sociedad. 

E » «1 equipo Utoearú el medio A n -
ta&itn. Torloa Tienen dlapu'wtoa a 
Joirtr eon en t rn l i cmo y «stAn nrny 
o^>e^«^x^uJoa. no obotante rcí-mocer 
|a de »u ailven u io . 

i tonta P r o v i n c i a l d e 

p r o t e c c i ó n a tos 

h u é r f a n o s d e l 

iviciqisteno N a c i o n a l 

L a Ins ta central ha d ¡«puesto qoe 
loa hm-rfiin- » do p-"'dr«> o madre qu* 
hayan pertenecido a «uta Instltncién, 
que aean bnclilllerea y deseen obte
ner el t i tulo da unr et?o de primera 
anreAania en al actual carao Inten-
aiv.> abierto en l»d EBCWUW Norma-
ke.» podrán , «i toman parto en él, 
di i l r ü t a r da la penaiAn corroepon-
dliintc como taies huétfunoa, ampliar 
da por raaón de ««tudloa. 

Para formal laar con em objeto ai 
oportuno rspeaiente, d i r í j anse loe In -
laaeandoi a la aoentarta de cata Jun
te, O n á n , 19 h i r u t i a Nacional , aa 

Corunn. 
O-• + •<;• 

L a E x p o s i c i ó n C a t ó l i c a 

en la U n i v e r s a ! de R o m a 

y v 

ArLabro H Equipo da hooqek del 

Equipa de hockey del "Compoaleia" 

CLASIFICACIOM 
POR COCIENTE I>E TANTOS D E LOS EQUIPOS Q U E 

INTERVÍENErí EN E L TORNEO D E LOS CAMPEONES 

J . G . E . P. F. C P. C O C I E N T E S 

REAL S O C I E D A D „ U 12 
DEPORTIVO T4 10 
CADIZ „ „ 14 n 
I E V A N T E „ 14 9 
MURCIA „ . „ 14 11 

1 1 53 11 25 
a 2 38 10 22 
1 Z 40 15 23 
2 3 ^3 18 2d 
0 3 29 17 22 

4,81 
3,80 
2¿& 
1,83 
1,70 

C R O N I C A F I N A N C I E R A 

1 

1 

HUÍ 
P o r J u a n d e R o c a . 

Jf lenfrej ¡a iegv.nda divis ión entra 
en una « u e u a /a je , la prime'n tigu* 
tu Cuno normal, pigando hoy mt di-
cimaquinta ¡ornada. 

S I Reai Club Deportivo B^pafío1., en 
cabeza desde hace tiempo, v a a tener 
esta tarde u n encuentro decisivo, sin 
duda el m á s Culminante de la ¡orna.-

martln. Pero, para fortuna del equipa 
vigrués, log colillas, Racing ds San
tander y Betis, juega* esta tarde en 
campos contrarios. • * * 

Se inaugura la fase final ile ¡a se
gunda divisióri, e » ¡ o - q u e Interuienen 
¡os campeones de los cinco grupoi^-de 

d i yo'Vii'e ««"«¡du^aarfa de h o / e s T l los dfcans.1 ^ d a domin-
Sevilla, elasificadn actualmente en el 
segundo puesto. B I choque entre bar-
ooloneses y «cvlllaíios se d e s a r r o l í a r d 
en terreno andahii , y si la v i c to r i a co
rresponde a l equipo local, surgirá un 
mnpatc a puntos. 

E l AtMctie Aiífacid», tercero 7a 
o/asi/Icacidn, tiene que fugar en L"*3 
Corts, donde el Barcelona hará un es
fuerzo- para alejarse de los t í í í imo» 
puestos. On triunfo cata lán perjudica
rá por igual al Athletic madri leña, 
que descenderá uno o dos puestos, y al 
Cetta, que se encuentrti en el d é c i m o 

S I Cetta apenas tiene hoy probabi
lidades de ganar, ya- q-ie su rival es el 
Madrid y el partido se disputa en -Cha-

d r t » con ]o« cuales se deaca hacer re
viv i r el amtoleiite en que tienen lugar 
la^ numi fes í ac lonea de la, vene rac ión 
p r o í u n d a Jel pueblo romano hacia los 
fundadores de la Iglesia en los pr ime
ros siftlos de nuestra era.-—(C. I . B . l . 

T í i r i i a ú% i s p e ! 
UNA 
DOS 
T R E S 
CUATRO 
S I E T E 

c o l u m n a , 

id. 
íd-
id. 

1 2 
2 S 
5 0 

1 0 0 
2 0 0 

as 
p í a s -

go. E s el C'ddia el que hoy ha de per
manecer Inactivo. 

E n Valencia, el lavante recibe la 
iTWifa del Wttrcia. g4« probabilidad de 
establecer comparaciones, ya que se 
trata de la primera vez que ambos se 
enfrentan en esta temporada, no serd 
aventurado otorgar un ligero margen 
de ciynfians.a al equipa que juega en 
sn campo. 

E l otro partido es el que. en estos 
momentos inquie to y apasiona con 
m i s r io le i i e í a en L a CoruAa: el que 
la Real Sociedad de San SebastiAn y 
nuestro Deportivo van a Wbrar en 
Atocha. 

Los expertos-—no sin fundamento— 
señalan como favorito a l - equipo do-
nostittrrrj, que con su once completo 
y descansado, v a a enfrentarse a un 
Deportivo falto de dos de SMS wtd.s de
cisivos puntales y quizá algo agotado 
por el esfuerzo realizado en la segun
da vuelta del Ultimo torneo,' 

No perdamos todris las espera-nzas 
y consolémonos pensando que los tres 
reatantes equipos supervivientes de ln 
Hegunda dlvis i in e s t á n predestinados 
a morder el clásico polvo en el h is tó
rico terreno de Atocha-, 

Coma muestro equipo mantenga su 
imbatibilidad. en Riazor y sea caipa-z 
de arrancar cuatro puntos en campo 
ajeno, ya podremos sentirnos felices, 

•• . . . Jf. 
V e V . W A ^ V A W A V A W . V A 1 . 

A N U N C I E S E USTED E N 

E L I D E A L G A L L E G O 

Ahora Que M abren las Bolsea, -que 
nuevamente voUverán a í u n c l o n a r con 
todas laa main i íes tac iones normales de 
su vWa e c o n ó m i c a , cambios, boletines. 
Ind icac ión púb l i ca de las operaciones, 
p r e c i s i ó n de c ó m o <iueda, d í a a d í a , el 
papel y e l dinero, serla de desear que 
la normal idad fuera ex t end l éndoaa aJ-
camando t a m b i é n a lo que p a d l é r a m o s 
l l amar aspecto cerebral de las Bolsas, al 
c r i t e r io de los compradores, que en el 
fondo con su conjunto de yentea o 
oomprag es quien produce 1» orienta
ción, k . tendencia. 

D e c ü n o e esto porque venimos a i rave-
sando una época en el bolsista ha 
perdido u n poco el Norte. Es decir, que 
olvidando las normas oorrlentea « n la 
a p r e c i a c i ó n tíe los vaJores, desoyendo 
los consejos de l a pol í t ica de Invorsdón, 
no se preocupa de cal ibrar precios y 
rentas y hace i a Invers ión s in n i n g ú n 
cá lculo , produciendo la Ipapresiói» <Je 
que nuestros mercados está.» s in go
bierno, perdido el sentido psicológico 
de l a m u l t i t u d , en la colocación de su 
dinero, que antes c o n s t i t u í a l a orienta-
c i ó n y l a tendencia con arreglo a unas 
reglas fijas que, a decir verdad, cons
t i t u í a n l í n e a s casi universales, con la 
t ín ica diferencia de que p a í s a p a í s va 
r iaban con arregio a l precio del dlne-

E n Espafia fué el m i n i s t r o da H a 
cienda *1 que aen tó a roeidladios del «fio 
pasado los-glories de este po l í t i ca del 
precio del dinero. H e c l e n t e m e n í * h a r a 
tif icado que el Gobierno n i e i i ü « 0 4 efla 
po l í t i ca y e*os precios: «s dedr , « i 1 
p o r . 100 para las deuda* del Tesoro 
cor to plazo y e l i por ciento p a r » tes 
d e u d a » consolidadas a l •* por elento, 
Parece que e l públ ico h a p m U d o é | 
mnjbo j w r q u e sus Inversiones IBA hace 
m u y por bajo de eso. ya qae « n »n i n 
sistencia compradora desbonda loa 
camlblos y tos empuja para arr iba . 

Nuestros rentistas, cuantos eiudAda-
nec a c i í d e a a l a Bolsa en busca d» « n a 
I n v e r s i ó n — ¿ p e r o es que n o bsisii , otras 
inversiones por el mercado e c o n ó m i 
co?—han perdido los estribos y y » no 
caUbrsn. H a n perdido l a finura de per
cepc ión que untes t e n í a n . INo se paran 
a discutir , n i siquiera a medi tar . Ponen 
dinero y lo ponen s in l í m i t e . Compran 
cuant ío sale y a cualquier precio. 

CcBniprendemos qu^ en los valores i n -
dustrlaites, e l esp í r i tu eapeculaUvo, la 
p r o p o r c i ó n de -azar que enderra. la I n 
vers ión , m á x i m e en .estos momentos en 
que l a psicosis in ternacional de guerra 
trae los reflejos de las e^pecnteoiones 
de l a Gran Guerra, se pierda u n poco el 
sentido díe la medida en funedán de 
ese factor, t an Imponderable y «o el 
que la f a n t a s í a puede operar t a n a *ua 
anchas. 

Pero ¿ e n los valores de renta fijaí Tf 
eg que 1» í a r e n c i a de onedi tar ió t i , fie 
ref lexión e n l a compra de vatorea, a l -
canaa ya proporciones desusadas y 
habvla que corregir. Per ejem^.o. si 
tomamos los X'alorea del Estado vere
mos que ya en ellos se ha perdlt lo hasta 
la r-r-rtón de las dlfeiencias an1:":» las 

N U E S T R A S O C I E D A I 

B A U T I Z O 

E n l a Iglesia 
de Santa L u 
cia fué b a u ü -
l a d a ayer l a 

h i ) l t a r e d é n nacida del dootor en 
P á r a m e l a don A r t u r o R . R o d r í g u e z y 
d o ñ a Teresa C id Crespo, 

Apad r ina ron a la nueva cr is t iana, 
a l a que se le impaso e l nombre de 
M.» de Lourdes, su t í a d o ñ a P u r i í l c a -
olón R o d r í g u e z de Clsncros y 
abuelo el comandante m é d i c o don 
Francisco Cid F e r n á n d e z . 

Felicitamos a los padres de l a neóf l 
t a y d e m á s dis t inguida f a m i l i a . 

E n la iglesia 

BODAS 
par roquia l de 
San Jorge con
t ra j e ran m a t r l 

monlo ayer a las doce de l a m a ñ a n a 
la s e ñ o r i t a Elena Couceiro Cor ra l y 
don R a m ó n M a r í a D a d i n Tenrei ro . 
Fueron padrinos. IB i gnora Viuda de 
Couceiro Vales, - madre de l a despo
sada, y «1 ü o del novio, don Anton io 
Tenreiro. 

E n cal idad de testigos f i r m a r o n e l 
acta m a t r i m o n i a l don Juan Carlos 
Couceiro, don J o s é Ve lázquez S á n c h e z , 
don Ju l io Wonenburger. don Pere-

g í i n -Estellés, don R a m ó n -Pena y don 
A n t o n i o Tenreiro. 

E l nuevo ma t r imon io a l que desea
mos una eterna l una de mie l , s a l l ó 
e n viaje por las principales capitales 
de E s p a ñ a . 

R e g r e s ó de M a d r i d ,el conocido den
t is ta Dr . Jorge Boud in , quien reanuda 
su consulta en su acredita c l ín ica . 

- E n l a iglesia par roquia l de San 
Juan de Zamora, y ante e l a l ta r m a 
yor a r t í s t i c a m e n t e adornado, se efec
t u ó e l enlace m a t r i m o n i a l de la s e ñ o 
r i t a E lva Tpledo S á n c h e z , que cuen
ta coa muchas amistades en L a Co
ruf ia , con don Ai t ton lo M a t l l l a Tas-
oón, profesor de Fi losof ía y Letras del 
I n s t i t u t o M a g a J l á n de Barcelona. 
' Los r e c i é n cafiados sal ieron a r ea l i 

zar su viaje nupcia l por varias pobla
ciones d e Espafia, f i jando por ú l t i m o 
su residencia en l a c iudad condal. 

P e ü c i t a i n o s a l nuevo matr imonio , 

asi como a «tus calificadas familias, 1 —Fal l ec ió en e í t a e iT^»^ 1 
deseándo le s una eterna l una de mie l , coba Pombo Vdllamoure - ^ 

F A L L E C I M I E N T O de Trives, 
fa l lec ió el 
p r o p ie tar lo 

don R a m ó n Conde R o d r í g u e z , pereo 
na s i g n i f i c a d í s i m a en aquella loca l i 
dad y m u y conocida en C o r u ñ a , 
donde reside su p r i m o don J o s é M.a 
Rumbao, que cuenta con la considera
c i ó n general. 

Test imoniamos nuestro m á s sentido 
p é s a m e a toda su dis t inguida f a m i l i a 
y en -part icular a su ya mencionado 
pariente. 

Pasado ma 
ñ a ñ a se c u m p l i -N E C R O L O G Í A r á . el octavo 
aniversario de 

la cr is t iana muerte de d o ñ a M a r í a Te 
resa Sirera Foubert de Vázquez , dama 
sumamente bondadosa de s e ñ o r i a l t r a 
to que de jó u n dulce recuerdo de sir 
paso por l a v ida . 

E n la. t r i s te fecha reiteremos a sus 
calificados deudos nuestro sentido 

_ — E l p r ó x i m o martes d í a 12 se cum
ple el p r imer aniversario de l a he
roica muer te del sargento de A r t i l l e 
r í a de i a 19 b a t e r í a del Regimiento 13 
ligero, don Francisco P é r e z Ponte, que 
ddó su v i d ^ por Dios y por E s p a ñ a a 
consecuencia de las heridas sufridas 
en a c c i ó n de guerra en e l vapor "Cas
t i l l o de O l i t e " . 

E l f lnedo que habla dado relevantes 
pruebas de pa t r io t i smo desde e l co
mienzo de l a c a m p a ñ a era e s t i m a d í s i 
mo por sus Jefes y c o m p a ñ e r o s y cpn-
taba con numerosas amist-ades entre 
las que siempre p e r d u r a r á su recuerdo. 

Con mo t ivo de este aniversario r e i t e 
ramos a sus padres don Angel P é r e í 
Diaz, guari j ia de Seguridad, m u y esti
mado en esta capi t a l , a su madre d o ñ a 
Josefa Ponte Dova l y a sus hermanos 
M a x i m i n o y Dor i ada e l testimonio de 
nuesitra sentida condolencia. 

amistades entre las que cw¿ó m 
gran sentimiento. • 511 

Nosotros compartimos el oue o, 
ga a su estimada famil ia . 

—Hoy hace u ñ a ñ o que dejó 
th- nuestro prestigio^, wnvLn, 
Manue l Pérez Porto. p e r Z T S f 
mo caballerosa y o o ^ ^ ^ * €n ' 
grato recuerdo de su paso ñor la 

Retteramos a sus d i S . n K 
dos nuestro pésame . «UJaoa 

— L a enfermedad que venia 
clendo dona Manuela Suárez M ¡ ^ 
tuvo ayer un fa ta l desenlace 

L a f inada estaba adornada * 
ce len íes dotes personales qUe u 
quistaban el eprecio de cuanto* 1, 
taban. ^13 

Testimoniamos a sus apenado 
dos nuestro pesar por esta ¡w , 

—Se c u m p l i r á pasado ffiaftamf, 
guwlo aniversario de la cristianan 
t; de don M i g u e l Castro Caín, 
persona que- p ó r su Juvenhw h 
gencia y relevantes ^cuo.lldadcs n 
les pod ía rendi r ú t i les servlela. 
Dios lo quiso para Sí llevándoíi' 
zar de la fel icidad que no ¡L? 
nunc í t . 

— F a l l e c i ó en esta ciudad la aij. 
seflna Permuy, una^ criatura ai«i 
que era, la a l e g r í a y el enctuínV 
fami l ia , a l a que deseamos BJ* 
s i g n a c i ó n cr is t iana para sofcit,,^ 
sensible p é r d i d a . l i * - " 

• C o n f o r t a d a con los affiSán^. 
rituales m u r i ó en l a pas fe5 
d o ñ a Carmen Rey Otero, se íonc 
t i a n í s i m a , c a r i t á t i v a y pertemtiav 
muchas asociaciones piadosas, 

—Hoy hace u n a ñ o que feu 
cris t ianamente don Jul io 
G a r c í a , u n Joven culto, InteHgen 
b u e n í s i m o , al que se le ofrecí» m 
liante porvenir , que l a muerte vh 
frustrar . 

dist intas clases de deuda. Se tiende 8 
una i g u a l a c i ó n que- es I r r i t a n t e p^ra 
quienes sienten a ü n los m i t l c e s en to 
da po l í t i ca de Invers ión . Por ejemplo, 
so hace l o mismo ren ta r a l a Deuda 
Peipetua I n t e r i o r que a u n Amor t i za -
ble. Y se van empujando los "Teso
r o s " que si no suben m á s . . . es porque 
e s t á n frenados, pero si a l mercado sa 
lé dejara completaimente abandonado 
a sus propias decisiones v o l v e r í a m o s a 
las Uempoe en que los Tesoros se pa
gaban m á s que los Amortizabless. 

E n fin, nuestros rentistas siempre 
h a n sido a s i A h o r a hay dinero y t o 
dos son a comprar s in pararse a ca l - ' 
cutor la conveniencia de elegir uno u 
otro valor. Para compensar, pa ra - jus 
t i f i ca r esta tendencia, habremos de re 
cordar los tiempos malos. Entonces, 
obraban con parecida I r ref lexión pero 
vendiendo.. . y perdiendo. Se r í a m u y 
conveniente una leiior b ien coordinada 
t ra tando por todos los medios de 
sembrar u n poco de a t e n c i ó n , u n poco 
de t é c n i c a , entre los que buscan In
v e r s i ó n pa ra sus capitales. A u n q u 
c o m p r e n d é m o s que en gran par te , .to
do esto nace, m á s que nada, de l a des-
p r e p o r c i ó n existente entre el dinero a 
colocac ión , m u y abundante y a d e í n á s 
alegre y p r ó d i g o y l a masa de valores 
a mover que sigue siendo l a misma.— 
(AROO SPES). 

S E C C I O N M E D I O / 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medidna oencrat 
R A Y O S X 

Horas de consul ta ; de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. A n d r é s , 115-1.° Te l . 1344.-La C o r u ñ a 

^ D R . B A R C E N-A 
Medicina interna — Rayos X 

Especialista en enfermedades del Es
t ó m a g o , - - I n t e s t i n o s e H í g a d o . 

Consul ta : de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Rea!, 83-2.»—Teléfono 2233 

T . ' N T U Ñ E Z C O R D & R O 
Médico Cirujano Especialista 

Ex-pract icante numera r io del Gran 
Hospi ta l de Santiago. Medic ina gene
ra l . Enfermedades de la Pie l , V e n é r j o -
Sífllls y propiae de l a mujer . Neuras

tenia. E lec t r ic idad m é d i c a . 
Consul ta ; de 10 a 1 y de 4 a 6. 

San. A n d r é s , - n ú m . 117-2.° — L a C o r u ñ a 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 
RAYOS X Y ELECTRICIDAD MEDICA 

C t R H G I A G E N E R A L — O I N E C O L O G I A Y P A R T O S — ADMISIONÍ 
T A S I S T E N C I A DIB E M B A R A Z A D A S — S E R V I C I O M E D I C O 

P E R M A N E N T E . 
i TERESA HERRERA, 17. — TELEFONO 2240. — L A CORUMA 
V e e e « ^ e ^ e w . p ^ ^ « s r e ^ e 

SANATORIO ~ CONSULTORIO 

B E S A N N I C O L A S 
ELISEO SANDEZ OTERO d ü L I O COLLAZO BARREIRA 
M A T R I Z Y U R I N A R I A S C I R U G I A - -

eiPUfiía getTEfal — E S P E C I A L de vientre, vías upinarias y enfermedades 
propias do la mujer . — P á r t o s 0 

Este Establecimiento cuenta con la c o l a b o r a c i ó n de reputados 
eepeoiallstac. 

Pt ¥ MARGALL, S. TELEFONO 2024. 

-eeeee^eee^ee^-eeeeee^^e^eee^e^e^eeeex^seeeeevee^eeeeee^^e^^ee, 

S A N A T O R I O - D E L A M E K C E P 
MEDICINA — CIRUGIA — E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E O T O R S S -
>losé M." Ballesteros «Sosé Rojo Moreira - Julio Fernández 

C i r u g í a genera l Medic ina In terna Par tos y enferme-
Garganta, n a r l í r « n f e r m e d a d e s de -'adss de l a mujer 

y o ídos . * la n u t r i c i ó n 
Inatalado con todos tos adelantos y perfeccionamientos m o d e r n o » 

Cuenta con la «oopwaolén de reputadas especialistas. 
H O R R E O , 63 BANT1AGO T E L E F O N O 1341 

Clínica del Especialista en Garganta 
Nariz y Oídos 

B , • S A Q U E R O 
Consul ta : de 10 a 1. 

Plaza do Orense, 8 - 2 , ° - T e l é f o n o 2522 

D R . F t O R É Z D E L C U E T 0 ' 
Medioina en general — Rayos X 

Especial is ta : Enfermedades del E s t ó 
mago, Intes t inos e H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y Sangre. 
C a n t ó n P e q u e ñ o , n ú m e r o 22-1." 

Consul ta : de 10 a 1, 

D R . J O S E B U A C A R O O 
Especialista en Enfermedades de)» Ce-

razón y Putmonet . 
Consul ta : de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Riego de Agua, 17. 

Clínica Especial para enfermos de la 
vista del Especialista 

A . B E N A V E N T E M A R T Í N 
F e i j ó o , 1-1.» — L a 'Comfia 

T J 1 « A R T Í N E Z RUÍSÍ B O ' 
Especialista en Oídos , Nariz y Garganta 
Teresa Herrera , 7 y T e l é f o n o 2144. 

Consul ta : de 10 a 1 y de 4 a 6. 
TERESA HERRERA, 7 y 9. Te l . 2144. 
eeee*e*e^eeeeee*e*ee^ee*e^-^veeee^* 

B . D E L C A S T I L L O 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

E N F E R M E D A D E S O E L O S 
N I Ñ O S 

C O N S U L T A : De 3'30 a B'SO 
Ediflcio " L a Espuma" 

F E L Í X P Í Ñ O L E í R A M B U R U 
Especialista en enfermedades del Co

razón v Pulmones 
. RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Real, 83, 2.o 

J . FOLLA FERNANOB 
Marcial del Adalid, 1-2.» 

Consulta y Tra tamien to de las E: 
medades del R i ñ ó n , Vejiga, Pn 
ta, etc. V e n é r e o , Sífilis, Fiel y C i 
Consulta; de 4 a 7 y horas cspecl" 
ee^-e-^ee^eeeeeeceei-e^f/eee»»»^ 

DR. SOUTO B E A V I 8 
Enfermedades del Riñon, Vejiga, í 
tata y Uretra, Venéreo, sífilis, L U 

torio de Análisis Clínicos. . 
P í 7 Marg a l l , 1-2.° Consulta: de 4 

Horas especiales, a petición. 
Telé fono 2425. 

M . SANCHErirtOSQUEl 
o j o t 

De 9'30 a IZSO. Especial para Obi 
de 5'30 a 6'30. 

Para caaos de urgencia. »crv|i 
• permanente. 

eee eeeee eeeee^eeseee eeee.e.e^.e^^'. 
DR. GODOFREDO A. ROBI 
Enfermodaes de la M u i e r v CU 
general. E S P E C I A L I D A D NO ORI 
T O R I A do Hemorroides, Pisuas 
tulas. Prolapso ( I n t e s t i n a l ) ' v á r 
r , . ^ , * . ' - * ÜJceras ' Hfdroc-ele 

-Midlca 
L a C o r u ñ a . Plaza de Lugo, n á m 1 
e # e e * r * e S 2 e J 2 Ü £ ^ ^ , 10 a 1-
O C U L I 8 T*A 
J . LOSADA y0SeU5t^:1de 1,) 

Castelar, 19-2.« — Teléfono 168Í 

N C ' I T Í ^ O ^ C T D ' 
Comandanls MMlco 

Especialista on EnfenneaáScs del 
ñ ó n , Vej iga , P r ó s t a t a , Piel, Hi-mnr 

des. Varices, Sífilis. 
Consul ta : de 9 a 1 y de 8 a 7 

Castelar. IS-l.»—La Corufia. 

MAXIlVfQ FRAGA IRUBE 
Partos — Ginecología 

Plaza P o n t e v í d r a , 7-1.» — Tel . 3824. 
L a C o r u ñ a . 

L . S A N C H E Z MOSQUERJ 
Oídos , Nariz y Garganta 

Consul ta : de 10 a 1 y de 5 a 
Compostela, n ú m . 8, segundo, 

(Casa V l t u r r o ) . Tel. 1474. 
ee#eeeeeeeeeeee^ee#eeeeeeeeee#e 

J O S E S U A R E Z B A Q U E I F 
. Médico Especialista 

ENFERMEDADES DE LOS NlSt) 
De la Escuela Nacional de Puertcnll 

Consulta de 10 a i 2 y 4 a « 
San Andrés , 113 

A G U S T I N GARCIA SAlíW 
M E D I C O 

Medicina gpneral. E n f e r m e d a * r í i ' ' 
piel . V e n é r e o y SífHie. DiateniiS>.W 
tamlentos modernos de l a cspecK»" 

Consulta: D E 4 a 7'30 TARDE-
E*ue.nte de San A n d r é s (Ediflcin 

Espuma"7), Te lé fono , 2756. 

FRANCISCO P O N T E FERREIRÍ 
CIRUGIA GENERAL 

Consulta y Operaciones en el 
S A N A T O R I O D E L SOGOREC 

Ciudad J a r d í n Teléfono ' 

nOMA.-8l u b e q u e «11 la c m - a r u c c l ó n ' 
00 los J t Ñ f m m de t i Exposición Ca-
Mlk», d e ' t r o de i» Exp<Micí<5n Tln l -
^ars4 é » t m m , ltmtr\ rada uno la 
t e n c M * 0 wetnm por 30 de pro-
fu ivdHM. y loa m>«|oa se comeroa-
rAn dentro de dos o úTg meses. 

KJ " 
ta 

KN CARIDAD POR EL A L M A DEL JOVEN 

J U L I O F E R N A N D E Z G A R C I A 
Que descansó en el Señor el día 10 de mano de 1639, a ios 26 años da ed«d 

Hnlilirado recibido los Santos Sacrsaneatos y ia BendUrión de S. S. 
R. I . P. 

8u madre doña María de la Soledad S a r d a , viuda ds don Antonio F e r n á n d e z 
L ó p e z ; hermanos, hermanos pol í t icos , tloe, primos, y d e m á s parientes, 

RUEGAN 1 sos amistades se dtitnen «slstlr a los funerátes que se celebrarúrj ma-
Qana, día 11, a las II t,'2. en la Parroquia de Santa Loda; asf como a al?uoo de los 

• • J P * * JWarrollaT «truMWn unos: Hoy, día 1», a las misas de 7 1/3 y 0 1/2, en Sa» Nicolás; a lai 8 y 
• aparición del », eo San Jorre; j la eipoaielóD de S. D. M. y Rasarlo a las 7 de la tarde, en 103 Padrea 

S y 2 ^ j p a » » - Ueíir tOí. Día H : toilM IM miiaa en Santa Lucía; la de 8 1/9 en Saa Jorfe, en el aJtai 
¿ ¿ w " •* " f : ™'-Perio por obra del penvtno Socorro; to de 9 l/> en. San [odAs, ta el altar de la H B t í O m i ta de l« 

Ü ^ ' ^ ^ J r ' ^ 0 • p*iüo- Sert l un ia CaptUa de San Andréé y la «cposícl6n «le 9. D. H . y Boaarlo en este día, a las 7 
i " IMf^eonalti^enU- u n » cuidado- * ia arde, «n di-*» Capilla; y asi cuno la ijue se diga todos los meses • •d ía to, a las 
i ? , ', n,?l^l>,1 «««nu«r*flca de ia I » l/S en el altar de h Mttarros», de S. W«oM s quo serín spllraílos por su Mimo descanso 
•pota l ape r l a ] ea ku. Uemoo, de ¡a „ , 
• u i ^ i a k C1«.i«* B t e m . ̂ iS» 1 n Imno. y Hrdrao. se. xrx.3h!»pc de Satüaffo Qxwostela se üa dig-nado cón-
P a T » ' C M ^ S S ^ la p r ¿ S ^ ¡ I <,">,r "*>*"-' l»- ' I» f ° n w «r^tndbrada 

gl^» W 61a km ertactanoe y CUA-

L A e E Ñ O B A 

D o ñ a C a r i n e n R e y O t e r o 
T E H C I A H I A D O M I N I C A 

FALLHCriO E N E L D I A _ D E A Y E R 
D e í p u é s de m í b i i ? Jos Ssaitos Saeramentos y la bencücióii de Su Santidad 

R. I . P. 
Su directo? ewpirituaJ el Sulíerior de los PP. Dominieoa Vr, Fedmando M . " 

GoUésT«a; sus hermanas doña, Ooaeepctón y dona María,; beroianoa po l f t i -
eos, sobrinoe, amigos y d e m á s parientes, 

P A R T I C I P A N a sus amistades te. tengan presente en sus oraciones 
y se dignen asistir a la conducc ión del c a d á v e r al Cementerio gene
r a l , cuyo acto se ver i f i ca rá hoy dia 10, a las cinco y media. 

Casa mor tuor ia : PANADERAS, 19 primero. 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M A N U E L A S U A R E Z M A N D A Y l 
JSA F A L L E C I D O E L D I A D E A Y E R 

E . I . P. 
Sti apenado espeso don Manuel Gonaáien Modia; hijos, José , i fanuel 3/J3 

reso; Wjos politlcos, Sof ía Cotrofe, Franc i s ca BestUleiro y Andrés G< 
cía Lago; nietos, primos y d e m á s familia 

P A R T I C I P A N a^sus amistades t an sensible pérdida 
les ruegan aslsitai) a la c o n d u c c i ó n de su c lavel ' 

Cementer io Genetjal, hoy, a las cinco de la tard«,.P< 
cuyo favor an t ic ipan gracias. 

C a s » m o r t u o r i a : J U A N C A S T R O M O S Q U E R A , 4^-1.» 
(Funerar ia VaríW-

•PRIMKR ANIVERSARIO DE 

D o d F r a n c i s c o P é r e z P 

* batería *•! 18 Begirruanto Ligero, Perito Mercant i l , condecorado con l a 
ata, coUctlTm, qn« « n r l d beroleamento «1 d í a 12 d « msxrxo "de 193» t a . el 
ranag taa , a conKcnaocIa da IM herida» anfridaa «n «t vayer "Casti l lo d« 

OUt»", «l 7 del m tono mar 
D . E . P . 

. gmmr** é m C**rp» 4* « « í v r ^ . v í . y dolo J o n f a Ponte Doral ; s"-t her 

• ue amletadi!» d<di<jueu 
• M » y M dJcnen concurrir a loo f u n e r a l que M c a l i b r a r á n . 1 d í a 12 da l 
M, a íma v a m da m e d l r v 4n ¡a Iglesia parroquial 4 , Sacit* H a r í a . Ia 

DON 

' 'Pan fraclaa 

S£Xrt.-í<OU A_NTVK!lSAR.iO DK 

MIGUEL C A S T R O CARUNCHO 
•acf,- , Sacrani*, 

oca-Tlén por «t « t a m o descanso de «o 

Colej la-

L A S E Ñ O R A 

Doña «Jacoba Pombo 
Viltamoure 

F A L L E C I O E L D I A D E A T B K 
Tteepvis de haber recibido loa KjriVot 

eaptritualea 
D . E . P. 

Sus a n t é e o s testamentarkis <*o*« fia-
mona Fernán-dea Gimes y ¿af ta Oo»-. 
suelo Crespo Lópev, y d e m á s fatnüia 

R U E G A N « K-M amia t adw ee 
' ü ^ n e n asist ir a l a Toaáuoolén. 
do t i esáá- re r hoy, a laa 4-Jt n » -

dia de le tarde, a l Owruoiterto etc«-
ra l , por «uyo f a - - • •.:-.'.!-.-pan graetaa. 

Osea njorfnor la : S A N N I C O L A S , 35 
Í F i a e r a r t a V a r t í a ) . 

C I O H 

CATROS POR I H O S A L S B a V I C r O V E E S P A Ñ A * 

B . I . P . 

i a , ifwm. ) fT*ovnícaAfc w . P A L A N O * E S P A A O L A T B A O I C I O N A I Í S T A Y D E \ M 

I N V I T A al pueblo de La Ooruí ia paaa a iUJa a l a mtóa de T t q & n 

se celebraTá el í tmes d í a 11 de lo« oorrientea e las -once y medí» de 1* 

íf t int «TJ y* Iglesia Parrotiula! de San Jorge, tm sufragio por 

desc-ttnío. , 

J L 
ROGAD A 

O C T A V O A N I V E I í S A R I O 
DIOS E N C A R I D A D POR E L A I J Í A D E L A I L U S T R I . ^ I M A S E Ñ O R A 

« » « a a t a r a » « a UMkfcaMaad* MCIM» 
d t *n aa=ndt.i 

a L p. 
V»».. ir J3.« l í r M o c-i^««o*o 

D o ñ a M a r í a - T e r e s a S i r e r a F o o h e r l 
•ÁUoí BST^'UUO-

Aer*nd4 d«-l 

a aja amtauiaa W t tncaa preaeota «n aua ora l 
y • • fl|PM • M h a a l auno» a« k a acto* piadoaos quej 

9 m « i • t a m o ¿vacaaBt aa aslobraric el día U . L a mlaa de 7* 
• Om^m, d . l a . « B . MX; a - ( ' M r r O t a M J M M ; 

I y » . an ta CapOla da ta.- 1 , . Itar.lfleatn .e . 
» « ' *a la. a l a . ' a r i l de 1 ^ , -a W 
G m m § t t S v a d » Oara^ ta ( X a n y a a u n ' i a 

da M 

rzo del aAo 1332, confortada con todos 1 
los V ta bendtci&n da fl. fl. 

, . _ R. I . P. 
la u p o a l c t d o de 3. D. M- , todaa laa lOaaa qtie ae oeiebrtn en l a parroquia l de San

ias de á'JO en la Santa Capiria, laa de KTS0 y 11 en ¡a do S i n t a A n a del S. T. M . del 
d « 8. 830 y 9 en la Capil la d«; BanUatoo Cris to de l a S. L B . J í . de Burgos y l a de 

t CaUtr&vaa da M a d r i d , s e r i a aplicadaa ma «u f rag lo de au ahna. 
1 Antomío Váaqtua. Lápez; hija, Maria i * Gormen -, hermano, D . Victoria- hermunot 

P*>WUÍ* y, dewUs fer iante» , 
S U P I J C A N naa ormrUm y eaparaa da ana a m l a U d u U n g i D a bien asistir a algraio de 

/ a r t o » Pí-te P r e í a d w t i - n » n - .aoedidae Ind^genclsa - iorma ccr-hj-mbra^a. 

P P . I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

D O N M A N U E L P E R E Z P 0 R T < 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 10 D É M A R Z O D E 1939, CONFORTADO 

C O N TODOS LOS A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

Su viuda, doña Dolores Pórte la Ortiz de Taranco; sobrinos y demás fumib 
R U E G A N a sue a m ü r t a d e s le lengan presente en «us ^ 

« iones y asistan a a lguna de laa misas que por «J l ~ n g „ 
canao da «u alma,' »e c e l e b r a r á n el d í a 11, a las 7, "«o , j » ' g 
da la m a ñ a n a , eai l a iglesia parroquia l de San Jorge; a 1 
poaíción del S a n t í s i m o que durante toda la maiíana ««l " r 
d í a 11 tendrá , lugar en la Iglesia d*l Sagrado Corazón oe 
«ús ; a la misa d* 8 del d ía 15, en esta Iglesia; a loe 1™* ( 
que h a b r á n de cSkbraraa el d í a 16, en ta Iglesia parroquia . 
San Nico lás , a las 10 de la mafiana, y a laa misas Q"* 
«•30 de la m a ñ a n a tendráAn lugar al d ia 10 d i todos i " f 
ota en la Iglesia del Sagrado Coraíón de J e t ó í ; por cu?" 
*or amttclono (raeiae. 

L a Corufia, 9 da " 
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B [ m i s S 
C R O N I C A D E V I G O 

d e S 

n u e v a m e n í e l a s o b r a s d e l A e r o d 

a n t i a g o . — L a D i ó c e s i s d e T u y o r g a n i z a 

u n a p e r e g r i n a c i ó n a l P i l a r 

V I G O Y L A V A D O R E S 

SANTIAGO, 9.—Ayer de mañana BÍ 
han llevado a cabo por técnleoo de 
Aviación Inuportantes eondeoe; me
teorológicos, relacionados con el im
pulso que va a darse a las obras del 
Aeropuerto Compostela, a fin de ponei 
en marcha su íuncionsumlento para las 
rutas aéreas. 

í i o e sondeos se llevaron a cabo con 
toda felicidad. Para dirigirlos llegó a 
nuestra ciudad en avión «1 capitán 
señor Azcárraga. 

CULTOS 
Hoy predicar* en la Catedral, «oin 

motivo de la Dominica de Pasión, «l 
- EXCJHO. Sr. Arzobispo. 

A las onoe del dia de mañana, lu
nes, ae «Jebrari en la iglesia del coa-
Tentó de San Francisco una mtsa por 
•I eterno descanso de los Mártires de 
la Tradición. 

Después de la misa se celebrará un 
teto de homenaje ante la Cruz de los 
Caldos, situada en la Plaza de loe XJ-
lerarios. 

En la iglesia parroquial de San Ml-
juel dos Agros ss Tiene celebrando 
•stoe dias un solemne novenario en 
honor a« la Santishna Virgen de los 
Dolores, cuya» plé.tl<a3 pronuncia e1 
éanómlgo de Zamora, señor Olí Este
ban. 

La fiesta solemne tendrá, higar «1 
Tleroes próximo, eon procesión por 
las principales calles de la ciudad. 

NEGOCIADO D E QUINTAS 
Con toda urgencia deben pasar por 
Negociado de Quintas, ante la Co-

•ÜSlón Clasiflcadora y de Revisión de 
•«te Ayuntamiemto, loa mozos parte 
fvecientes al reemplazo de 1937, que se 
• i tan: 

José Luis González Dacosta, Camilo 
Vizoeo Coriizo. Jesús Vilarlño López, 
tute Portel ro Pérez, Juan-Pérez Arlas 
Juan Luis Sándhez González, Manuel 

" Vlgo Calvo, Femando Marcelino VI. 
las Camoirás, Santiago Vllas Aboyo, 

• Manuel Suárez Picón, Hoeeodo Suárez 
Pérez, Emilio Soneira Maslde; Nicolás 
Boflán Fraga, Ramón Sllvade Balado, 
Francisco Setía de Sandá, Luis Seosne 
Tejada, Avellno Sanluls Rer, Daniel 
Rey País, José María Rodrísuez MI-
ris, Jesús Rey Dolían, Pedro Rodrí
guez Fernández, José María Ríos Chl • 
dharro, Luis Riaza Ballesteros. José 
Munln Perelra. José Mouzo Mallo, Te 
sis Moure Pereíra, Casimiro Marra 
Rodríguez, José Montero Rivera, An
tonio Ml̂ uez Antelo, Manuel Mate 
García, Manuel Lópe? Perrelro, Agus
tín Meljlde Iglesias, Juan Leiv^ Car
nero. Manuel Iglesias Montero, Ramón 
Gonzá.l*z Pardo, José Galdrls, Casto 
Grela Pena. Maniré! García Vllas, San
tiago García Guldrls, Manuel- García 
Iglesias, Naun Fouz Prieto, Ramón 
García Guerra, Juan Fandlño Belras, 
Francisco Couselo Moure, José Crespo 
Názara. Arturo Cea, Ventura Oastíñel-
n.3 Balado, Manuel alvelo BaluJa,*Ma-
nuel Cabanelas Vázouez. S 

REGISTRO CIVIL 

Nacimientos: Fernando Carlos Mén 
A<z Iglesias y Serafin Perfecto Freaza 
Ae Costa, 

Defunciones: Evangellna Vázquez 
Marino, de 35 afos, casada, da Car-
bailo (fallecida en el Gran Hospital); 
y, Manuel C?!rstelao. de 6-i afiog, casa
do (parroquia de Marroios). 

Matrimonios: Avellno Saavedra Lo
sada con Mercedes 'Iglesias V^nce (ca
pilla del Pilar del Campo de la Es
trella). 

FARMACIA D E GUARDIA 
Hoy comienzo su turno semanal de 

l^jardla la farmacia Dacosta, estable
ada en la calle de Casas Reales. 

PEREGRINACION A ZARAGOZA 
PONTEVEDRA, 9.—Se está organi-

cando la peregrinación que. con mo
tivo de íes flestaa del Centenario del 
Pilar Irá. a la capital aragonesa, cons
tituida por torta ía diócesis. Se ha en
cargado de la organización'de. esta zo
na el Arcipreste de Morrazo, señor 
Fraile Lozano, que ayer visitó _» las 
autoridades provinciales y locales, que 
le ofrecieron tacondicionalmente su 
máximo apoyo para el mayor éxito de 
su _geátlón. 

Se eabe ya, aproximadamente, »1 
precio de los billetes económicos, con 
inclusión de estancias y todos los gas
tos que la peregrinación ocasione. Con 

-pequeña dlferci cía, estos precios se
rán los siguientes: 

Primera categoría; 294 ptsetse; se
gunda ,263; tercera, 222, y cuarta, ISS.. 

L a diferencia <IU6 se observa «a las 
distintas categorías no ae refiere a loa 
coches que se «npleen en el trans
porte de peregrinos, que serán, na-
tursfllnente, de una clase de tercera 
única, sino a loa distintos hoteles en 
los cuales se dará alojamiento. 

L a peregrinación tendrá lugar en 
los días de 7 a 13 de Junio,- y es se
guro que a tila concurran miles de 
personas. 
E N HONOR D E JESUS NAZARENO 

Como terminación de la novena que 
estos dias se viene celebrando en el 
templo de Sam Bartolomé, ea domingo 
tendrán lugar la misa solemne, a las 
diez, y los ejercicios de la tarde, a 
las seis. ^ 

Predicará en estos últimos un Re
verendo Padre del Sagrado Corazón 
de María," Ae; la residencia de Villa-
gorcia. 
LAS NOVENAS D E SAN JOSE T 

D E LA SOLEDAD 
E l lunes y martes próximo darán 

comienzo en el tenrojo parroquial d» 
Santa María, respectivamente, ¡as^no 
venas de Saín José y da Nuestra Se
ñora de la Soledad. 

En loe cultos de la btrde, dedica
dos al Glorioso Patriarca, pronuncia
rá sermones el eulto sacerdote don 
Andrés María Mateos, del Cuerpo de 
Archiveros, residente en Madrid, 

MULTAS GUBERNATIVAS 
Se han Impuesto las siguientes: 
De 7S pesetas a Empresa Auto In

dustria de Vlgo y a Flora Alonso 8en-
ra, do Tómlfio. 

De 50 pesetas, a David González Ro
dríguez, María González González y 
Aurora Vlla Alvarez, de Camposancos 

De 30 pesetas a Ramona Rodríguez 
Teljéiro. Socorro Seoane Fuentes, Con
suelo Pena González, de Pontevedra, 
Manuel Fariña Freiré, de Marín; Ma
ría Mayo Arosa, de Darbo, y Pilar 
Cal, de Estás, en Tomlño, y de 15 pe-
setas a Arturo Troltlño, de Estrada, 

DESTINADO A OVIEDO 
E l oficial segundo de Sala de la Au

diencia provincial de Pontevedra, dora 
Emilio Outeda Quintans, fué destina 
do, como secretario suplente, al Tri
bunal Regional de Responsabilidades 
Políticas de Oviedo. 

PARA E L SUBSIDIO AL COM
BATIENTE 

Las cantidades ingresadas durantt 
el pasado mes de febrero en la cuen
ta provincial de Subsidio al Comba
tiente ascendieron a 691.193154 pese
tas, destacando las siguientes parti
das: 

Por tickets, 312.708 pesetas; por es
pectáculos.- 82.649; por multas, 7.034, 
y por tabacos, 235.670. 

FARMACIA D E GUARDIA ' 
Hoy, y durante la semana, estará di 

guardia la farmacia de la señorita 
Adelaida Herreros, en la Plaza de Cu., 
rrbs Enríquez. 
GOBIERNO CIVIL. — SECRETARIA 

ABASTECIMIENTOS 
Para conocimiento de los Intere

sados, y obedeciendo órdenes de la su
perioridad, hago público los siguien
tes extremos, relacionados con la .ela
boración de productos en las fábricas 
tndustrlallzadas. 

Primero.—Los industriales quedai» 
obligados a ealazonar como mínimo 
el 50 por 100 del tocino que produzca 
la canal de cada res, pudlendo dedi
car «1 otro 60 por 100 --a la prepara
ción de sus productos habituales. 

Segundo.—-Queda modificado el pre 
ció de la manteca "pura de cerdo" y 
"coloraáa con aliños" aparecido en el 
B. O. numeró 32, debiendo venderse 
ambos preparados de manteca a 6 pe. 
setas kilo. 

Tercero.—A los efectos de procede! 
a la dlstrlbucióo de los productos obte
nidos por la Industrialización del cer
do, las Jefaturas Provinciales de Abas-
tecimientoa y Transportes cursao-án a 
esta Comisaria General las peticiones 
de productos del cerdo que cada ipro. 
vincla necesite, debiendo Indicar el 
nombre del vendedor, así como lugar 
de residencia, siondo potestativo de e* 
ta Comisaría el acceder en la parte 
que las disponibilidades de la produc 
clón así lo permitan. 

Por el contrario, no será admitida 
ninguna petición que no venga por «1 
conducto reglamentario anteriormente 
señalado. 

P e t e B l o l o i M " D E í " 
de gran fuerza adhoelva, Incoloro, muy económico, para toda cla
se de Industrias. 

DIRIGIRSE A APARTADO 196, LA C O R U Ñ A 

Teléfono 2353. 

C O M P R A R I A B A R C O 
de 200 a 300 toneladas. 
Preferible con motor. 

Para informes: ALFONSO'ALVAREZ 
Cervantes, 12 - Teléfono, 1605 ° 

W 1 O 

Cuarto.—Teniendo en cuenta que ta 
la actual campaña una gran parte de 
la ganadería de cerda ha sido ab»or~ 
bld« por las matanzas particulares, a 
los efectos de regular el comercio d* 
los jamones, debe tenerse en cuenta 
que éstos podrán ser adquiridos por 
aquello» comerciantes que habitual 
mente se dedicaban a esta clase Qi 
comercio y que, al efecto, estén debi
damente autorizados ipor la Dirección 
General de Ganadería, industrializan
do en sus almacenes los Jamones pro
cedentes de la matanza particular, pe
ro quedando obligados dlohoe almace
nistas a presentar ante la Jefatura 
Provincial de Abastecimientos corres 
pondiente, la declaración Jurada di 
existencias, para que ésta, a su ve», 
la curse a esta: Comisaría General, 
quien en definitiva y de acuerdo con 
las peticiones que formulen las dlfe 
rentes Jefaturas Provinciales proce
derá a su distribución. 

En su virtud, cualquier partida de 
Jamones existente en poder de los al. 
macenlstas. que no haya sido previa, 
mente declarada, ee conceptuará como 
ocultación, a los efectos de la sanción 
prooedenlte. 

Pontevedra, 8 de marzo de 1940.—Bl 
Gobernador civil. 

V i G O 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Vapores llegados: español "Monto 
Aralor"; de Málaga, con carga gene
ral. 

Despachados: - español "Castillo 
de Gibraifaro". para La Corufta 
con carga general; Idem "Mente 
Aralar", para La Coruña, con ii^px. 

Veleros.— Entraron: "Tritón", de 
Rlvelra, con carga general; "Vald
rás-"-, de Idem, con Idem; "Artabro", 
de Marin, con Idem; "F~uncisco Ba 
rreras", de Puebla del Oaramlñal, 
con Idem; "Massó", de Bueu, oon 
iacm. 

Salieron: "EspsriAsa', para Pue
bla del Oaramiñal. en. lastre; ̂ "Ma 
rita", para Vivero, con carga gene 
ral; "Massó", para Bueu, con Idem. 

CUMPLIMIENTO PASCUAL 
Previa la preparación por el ca

pellán castrense han cumplido con 
el precepto en la iglesia de Santia
go el. Mayor las fuerzas del Regi
miento de Infantería número 66 j 
demás servicios de esta p âza. 

Después del acto religioso las fuer
zas fueron obsequiadas con un de», 
ayuno costeado por diversas entida
des locales. 

DOS NIÑOS ATROPELLADOS 
POR AUTOMOVIL 

En la carretera de Cairll fué atro
pellado hoy por una camioneta - el 
nifio de 8 afiog José Graña. 

Conducido a la Casa de Socorro 
fué asistido de diversas heridas en 
distintas partes del cuerpo y «on 
moción cerebral. <.' 

Su estado se calificó de pronóstico 
reservado. 

Después de turado de primera In
tención fué IrasJadado a un SanatO' 
rio. 

También recibió asistencia facul
tativa en la Cosa de Socorro la niña 
de cuatro años Angela Vlana, que al 
ser atropellado por un "auitomóTll en 
Rio Barreiro le produjo diversas le
siones en lascara, y en la frente, ca-
Uficadas de pronóstico reservado. 

Después de curada fué conducida k 
su domicilio en la Inmediata parro
quia de Tels. 
CLAUSURA DE LA EXPOSICION 
DEL PINTOR DARLOS SOBRINO 

Este noche ha s;do clausurada la 
Exposición de cuadros que el notable 
artista Carlos Sobrino tenia instala
da en el salón de "Paro de Vigo". 

Esta Exposición ha tenido un éxito 
sin presedentes, pues de las 110 obras 
expuestas nan sido adquiridas ucos 
E L VICECONSUL DE ITALIA EN LA 

OORUWA VISITA VIGO 
Ayer estuvo en Vigo el vioecúinsul 

PAPELERIA - IMPRENTA 

G A R C Y B A R R A 
FUNDADA EN 1800 LA CORUÑA 

Preparación carreras 
Derecho y Filjosofía 
Clases especiales de Griego, Latín y 
Francés. - D. Eumenio Rodríguez. 

Arzobispo Lago. 1 - .1.° derecha 

GUARDIA CIVIL 
AGENCIA HERCULEA 

PLAZA DE ORENSE, 3 B 1.0 
Entrega rápidamente oertlíicados de 

planos y penales. 

ENRIQUE CALVIÑO 
4 M A D E R A S 

Participa a su clientela que trasla
dó definitivamente «1 Almacén y Fá
brica de aserrar .al número i8 dupli
cado de la calle de Cordelería y Juan 
Canalejo (antes Socorro) números 83 
al 87.—Teléfono 1650. 

Parque de Intendencia 
de La Coruña 

ANUNCIO 
Debiendo adquirirse por gestión di

recta de la Junta Económica de este 
Parque los artículos citados a conti
nuación, para entregar en sus alma
cenes de esta plaza, se Invita a indus
triales y productores para- presentar 
ofertas hasta las 11 horas del día 20 
del actual, observando las condiciones 
de los pliegos a disposición en sstas 
oficinas. 

ARTICULOS 
Lefia para hornos ...>xs 000 qq. mi. 
Leña para cocinas...ra 2.500 " 
Petróleo ;...vsa 100 litros 
Paja do relleno 680 qq. ms. 

La Poruña, 9 de Marzo de 1&40. 
E L J E F E D E L DETALL, 

J U L I O A L V A R E Z . 

T R E S C E R O S 
^ V E T E R A N O 
^ A A A G NJ O ^ 

" - A R A S E L A " 
3 

_ . I N S T I T U C I O N " L U I S V I V E S " ' 
i^ERNofania m6dla reconoc,do leaalmente, dirigido por los HH. «ARISTAS 

MEDIOPENSIONISTAS 
EXTERNOS 

- PRIMERA ENSEHANZA 
BACHILLERATO 

LA OORUflA CARRHRA MERCANTIL 
JOSE LOMBARDERO, 16 TELEFONO, 1S91 

da Italia en 1* Oarufla dao Bdgard 
Stanoh acompañado del profesor 
Rlcd de te Universidad compoaiela; & 

Ambos asistieron a una seslúm de. 
curso de lengua italiana que en e. 
pircólo Mercantil explica el profesor 
don Lulgl Jeesé, saliendo muy oompla-
oidoa de la gran oaptidad de alumnos 
que adaten a estos cursos de lengua 
itaUan*. 

E L F E R R O L 
D E L C A U D I L L O 

NOTIOLAS D E MARINA 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO 9. 

Ha sido nombrado ayudante de Ma
rina -de Puerto de Ja SeSnra «1 oficial 
primero de R N. M, don Joaé María 
Rola Rodrigues. 

— Se destine a la Comandancia 
de Marina da VUlagarola ai oficial 
segundo de la R N. M. don Joaé lia
rla Ramírez de Esparza. 

— fie nombra ayudante de Marina 
de Tortol» «d oficial primero de la 
R. N, M, don Lorenzo Jábtrader Bo-
tejr. 

— Se dlapone que el persona) qu« 
a continuación se reJacioaa, desem
barque del buque-escueia "Gelateae" 
y quede disponible forzoso en el .De
partamento marítimo de E2 Ferrol 
del Caudillo: 

Auxiliar primero naval, don Joeé 
Iglesias a Igleelas; auxiliar primero 
de RflTi|̂ n î don Miguel Guerrero 
Lhü; oficial tercero de Eleotrlcidad 
don Alfredo Parga Candelas; primer 
maquinista, don Isaac Noguerol Re
dondo: operarlo de máquinas, don 
Joaquín pema Mouranza; auxiliar 
segundo^ provisional, de oficinas y 
archivos, don Angel Fernández Bal-
buena; maestre permanente de Arti
llería, don Francisco López Eeplñei-
n i 

— Se dispone que «1 auxiliar pri
mero navaü, don Francisco Pérez 
Agüera desembarque . dei minador 
"Júpiter" y quede diaponlble forzoso 
en el Departamento marítimo de 
Cartagena, 

LAS MAREAS 
Día 10.—•Pleamaj: a las 3'4C de la 

mañana y a las i'06 de la tarde. 
Bajamar: a las 9'55 de la mañane 

y a las lO1!? de la ncohe. 
Día 1L—Pleamar: a las i t t de la 

mañana ya lee de la tarde. 
Bajamar: a las lOST de la mañana 

y a las 10'59 de la noche. 
Día 12,—Pleomar. a las 610 de la 

mañana y a las 5'32 de la tarde. 
Bajamar: a las U'Zl ds la mañana 

y a las U'-tó de la noche. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Mañana, díomingo, conreaponde el 
tumo de guardia a las íarmaclaa de 
don Eduardo Gómez Barbeito y don 
Avellno de la Torre Morelras, eitaj 
ambas en la calle del General Fran 
oo, núnuero 102 y 61, respectivamen
te, 

ESTANCOS DE TURNO 
Mañana, domingo, esteján abiertas 

al público las expendedurías de ta
bacos siguientes: 

General Franco, 67 y 113; Geuliano. 
66; Concepción Arenal,, B5; General 
Aranda, 144; Plaza de HoJiorío Cor
nejo. 16; y CAroel Viaja, 18. 

LOS QUE S E OASAN 
Mañana, domingo, se le&rán en las 

parroquiales que , ee mencionan laa 
amoneetacionos siguientes: 

Carmen.—Primeras: Carlee Gon-
sáiez Guijas con Angela Parga Goi-
mea y Jesús Várela Porto- con Amé
rica Pereira Sájicliez. Segundas: Ela
dio Colino de Gomar oon María del 
Carmen Suelras Barreiro, Fernando 

H O Y E N J O F R E 
A las 1'SO y lO'SO 
RAQUEL MELLEB 

La geni si ¡sima estrella de es
trellas con el mejor 
ESPECTACULO DE ATRACCIO

NES INTERNACIONALES 
DEL MUNDO 

[ALGO QUE SUPERA A TODO 
LO IMAGINABLE I 

UN UNICO DIA (IMPBORRO-
OABLE) DE ACTUACION 

A las 5*30 (especial) y S'30, estre
no do 1» sensacional opereta en 
español-. 

QUESOS Y BESOS 
Con Stan Laurel y OUver Hardy. 
Fastuosa piresentaclón. Bellísimas 
mujeres. Música deliciosa. Risa 

para todo el año 

C R U C I F I J O S 
en bronos legitimo y de "alumino, 
crotnados y niquelados; de pared 
y de pie. También crucecltas, me-' 
dallas y otros artículos religiosos 
en oro, plata o metal. Pedidos a 

E . TORNER PIÑOL 
Avenida de Navarra, 1 

MONDRAGON (Guipúzcoa) 
Algunas representaciones toda

vía Ubres. 

6 U A R 0 1 A C I V I L 
Anunciado ooncurso para 

cubrir 6.000 plazas. 
r---parac¡ón sólida en 

ACADEMIA CORUÑA 
María •'Ita, 21-5.° . De 1 >4 a 3 

En as últimas oposiciones 
celebradas para Policía Arma
da, el noventa por ciento de 
Ing alumnos presentados por 
esta ACADEMIA han obtenido 
plaza. 

por correspondencia puede hacerse 
un buen radio-técnico y «a un mes 
construir receptores. 

Es el método más eenclllo, eficaz y 
sconómico. 

Pida folleto gratis a 
EADIO-EN3ENANZA 

Apartado, 10.069. MADRID 

LIBRO NUEVO 

R E A S C E N S I O N 
Pedro Castlñelras 

(Una acertada Interpretación Ideoló
gica de nuestro Movimiento Naolonâ ) 

f t i TODAS LAS LIBRERIAS 
PRECIOl B PtM. 

Pardo PiovueRa con BuJelia Paa Car
men García Mulño, Antonio Rodrí
guez Casar con Ludí vina Lamas Gai-
cla, Pablo Oendán Blanco con Auro
ra Rodríguez Méndez, Antonio Quin
tana Narvüz con María Brage Bou-
«a y Julio Ramírez Gómez con Irene 
López Casal. 

San Julián.—Primeras: Pedro Ru-
Wo Rodrigues- con Angela Iglesias VL 
daj. Juan VUlanuera Carrillo oon Ra-
nuei RáfeJcs Puente», Segundas: Jo
sé Losada Morlán con María Doval 
Calvo, Jceé Dtea Rey con Josefina 
Mascará Manso, José Pavón Vallé? 
con María Hermida Pego y Máximo 
Montero Martínez con Mercedes So-
meza Montero. Terceras: Antonio 
Rodríguez Casar con Ludivina La
mas Garda y Carlos Pombo Sanz oon 
Amparo Cerdldo léndez. 

San Francisco: Primeras: Jesús 
Várela Porto oon América Pereira 
Sánchez, Serafín Borrooal Ramos con 
Josefa Vázquez Pranoo, GonzaSo 
González Fernández oon Socorro Sar
dina Aróotegui. Segundas: José Lo
sada Milán con María Doval Calvo, 
José Díaz Rey con Jcseflna Maficaró 
Manso y Ramón Vivero Oereljo con 
María del Carmen Fernández Pose. 
Terceras: José Pena Crego con Ce
lia Sixto Mascaré, Diego Paredes 
Paredes con Emilia Pérez Vlllanues-
tra y Joaé Dcmfnguee Barros con 
María Lema Barros Pousa. 

NOTAS D E LA ALCALDIA 
Duran/te el pasado mes de febre 

ro ban sido entregadas a los pobres 
ds la ciudad, de te. cantidad consig
nada a la Alcaidía pau-a. socorros, mil 
seiscientas cuarenta y cinco pesetas 
con sesenta y cinco oéntlmoa. 

T cen cargo a los sellos de la Be-
neñcencla municipal, cuatro mil qui
nientas cuarenta pesetas. E n total 
seis mil ciento diez y nueve peoetaa 
con •eintlclnoo céntimos. 

Se pone en conocimiento del pú
blico en general que por esta Alcalá 
día han sido intervenidas las existen
cias de unto existentes en plaza, las 
cuales hasta nueva orden se vende
rán previa gula o autorización expe
dida por la misma, al efecto de evi
tar loa precios abusivos de dloho ar-
tlooiio. Cualquier venta realizada sin 
dicho requisito a "mayor precio que 
el autorizado se reputará olandestlna 
y será objeto de la sanción oorreo-
pondlente. 

PRESENTACIONES 
Para hacerles entrega de unos do

cumentos, deben presentarse oon 1* 
mayor urgencia en el negociado de 
auxilios def Ayuntamiento las perso
nas siguientes: 

Gerardo Conde Rlvas, Alfredo Ma
ría López IgkElas, Domingo Breijo 
Lórpez, Alejandro Parllle Romero, 
Guillermo Sanohocoe' Ameneiroa," 
Juan Rodríguez Sollo, Luís Mella Ba
rro, Antonio García López, José 
Cuello Puertolas, Ramón Letra Lan-
delra, Adolfo Díaz Martín, Arsejiio 
Díaz Arlas y Sailgado, Juan Teljelroa 
Barros, Agustín Franco Revuelta, 
Manuel-Lojo Orosa, 

GOBIERNO IvrrT.TTA-R 
Deben presentarse loe. . famlliare* 

del soldado fallecido Antonio Cupel 
ro Acción, en las oficinas do esta go
bierno militar. 
SIN E L . SOCORRO. — NOVENA A 

SAN JOSE 
BU próximo lunes, dia 11, comenza

rá en la iglesia del Socorro la so
lemne novena en honor de S. Joeé. 
cuyos cultos en los tres últimos día» 
ee celebrarán en la Iglesia do San 
Francisco, templo central de la feiü-

LOB ejercicios de la mañana serái> 
a las ocho y meidla con misa de co
munión. - . 

Por la tarde, a las siete, previa ex
posición de S, D! M, darán prinei.pio 
los cultos del novenario, cantando 
en ellos, en coro poipoilar, los fledea 
asistentes a los mismos. 

La sagrada cátedra la ocupará la* 
tardes de la novena el señor arcipres
te-párroco don José María Bermúdez, 
quien predicará do temas en orden 
al cumplimiento del Prcce¡pto Pas
cual. 
PRESENTACIONES E N EL AYUN

TAMIENTO 
En las .oflclnaa municipales deben 

presentarse urgentemente, a recoger 
documentos relacionados con cédulas 
personales, los señores^ doña Maria 
Rodríguez Rodríguez, don Aurelio Gó
mez del Río. don1 Nicolás Cores Va_ 
tifio, don Manuel Fernández Vila, don 
Oscar Fojo Campos, don José Botaa 
Blanco, don Modesto Rodríguez Hlno-
jal, don Emilio Sánchez Santiago, don 
Manuel Várela Fernández, don Luis 

Cecilio ñ m M ñ iUoosd 
ft-ocurador de los Tribunales 

Cantón Grande, 25-2.° 
LA CORUfSA 

S E L L O S D E C A U C I i O 
Encárguelot a LOMBARDERO 
Apartado, 164 — La Coruña 

f Á m i i s D i l i í c r Ó " 
t CURAN RAPIDAMENTE 

LA ANEMIA 
| CLOROSIS, CLORO. ANEMIA, 
5 PALIDECES y DESARREGLOS 
{ JÍENSTRUALES 

La vieja pretensión de fundir en uno solo los Ayuntamientos de Vigo y 
Lavadores, parece que ahora va a verse pli^mada en realidad. 

Lavadores, es el Ayuntamiento rural de mis dUaiada exU-nsión de Es
paña. Su producción ganadera y agricoU es im jo r ta lilísima, mas la cireuns-
tancia de su proximidad a la ciudad viguesa con La que está matcrialmcnle 
fundido, le impide su normal dcsirrolla. Vigo x- lo absorbe oon tu asom
brosa vitalidad. 

En diversas ocasiones se habla discutido U conveniencia o no, de qot 
Vlgo y Lavadores Integrasen un solo Ayuntamiento, p«ro cuantas veces M 
Intentó hacerlo, fracasaban de Improviso las gestiones y quedaba el asunto 
en "afia de borrajas". 

Afortunadamente, las cosas han cambiado y los gestores de ambos Mu
nicipios parecen dispuestos a llevar a feliz término la tan debatid» fusión. 

Con dicho objeto, va a celebrarse en breve una gran a&amble*, en la 
que se decidirá de una ves esta cuestión que ya iba proiongándoae Indefi
nidamente. 

En realidad, Vlgo y Lavadores eonsUtaycn nn IOIO núcleo nrbano. O 
60 por 100 de los habitantes de Lavadores, trabajan en las fábricas y talle-
rea viguese» y mi 10 por ciento, lo hacen en sus comercio», almacenes o ofl-
oinas. 

Para cerciorarse de la Imperiosa necesidad de esta «nificaclén basta 
consignar que todo el importaste sector Este de la ciudad viguesa,' se ve 
imposibilitado de expandirse hacia aquella zona, donde Iropleaa Indefecti
blemente, oon el dique %ne le oponen las primeras edificaciones dei vecino 
Municipio. 

Por otra parte, varias factorías enclavadas forsosaunenle en aquel tér
mino municipal, tienen en Vlgo sos oficinas centrales, verificando por es
te puerto sos exportaciones e tmf-»"aciones. 

En cuanto a las lineas tranviarias se refiere, éstas cruzan el Ayonta-
mlento de Lavadores en una gran extensión, dándose el caso de que este 
recorrido, tiene im kilonictraje superior al que efectúan por las lineas vi
güela». 

De reaMzarse esta Integración, Vlgo pasará de un salto, a ser la según, 
da ciudad del Norte y Noroeste de España, en cuanto a su densklad de po
blación. En este aspecto, solamente le superará Bilbao. 

Porque, ahora resulta,- que el censo de Vlgo, que ae cifraba en unor 
80.000 habitantes, tiene nada menos que 95.000, según se ha podido coav 
probar por las cartillas de racionamiento expedidas. Es decir: qa~ ex!.':tif 
una masa de 15.000 personas que no figuraban en log padrones muni I s, 
peco al decretarse d racionamiento, acudieron rápidamente a Insc h e. 
El estómago manda. 

lo mismo, exactamente, ocurrió en Lavadores. Su población, que M 
calculaba en unas 35.000 almas, resulta tener ahora 46.000, según ae des
prende por las citada» cartillas. 

Y como la soma de los habitante» de uno y otro Ayuntamiento com
pletan la cifra de 141.000, no cabe dada que la ciudad viguesa, r rá üespués 
de Bilbao la más populosa de todo el Norte y Noroeste de España. 

Como dato curioso que demuestra el formidable crecimiento do Vigo, 
ea de hacer notar que hace 40 años, la población viguesa no pasaba de los 
18.000 habitantes. . . . . 

Lo que constituye.un récord sin precedentes.—CORRESPONSAL 

Manzano Ferrazón, don Justo L . Ugl-
doa, don Esteban Onandis Gutiérrez. 

A recoger documentos de la Legión, 
deben presentarse en las oficinas mu 
niclpales doña Josefina Jofre, don Ma. 
ñutí Rlvas Quintián, doña Juana Roy 
Mosquera, don Aquilino Losada- Ver. 
dura, doña Cándida Romero Seranteo, 
don Constantino López, don Enrlqu» 
Brañas Iglesias. 

También .deben presentarse a reo 
ger documentos de interés lo» señorea 
Gtorge M. Davls, don José Ortlz y 
Díaz Noriega, don Carlos Martínez Ar
cos, fabricante de zapatillas. 
JUVENTUD QASCULINA DE A. C. 

La Cruzada que durante tros año» 
sostuvo España y la sangre de tan los 
mártires inmolados, exigen de nues
tros jóvenes una nueva vida, y el me
jor medio son loa Ejercicios Espiritua
les. Asistid a los de E l Ferrol del Cau
dillo. 

—Joven ferrolano, ¿sientes en tí an. 
slas Infinitas de grandeza? ¿Impulsos 
jóvenes de renovación espiritual? Acu
do a los Santos Ejercicios, fragua de 
Apóstoles y de Santos. Cristo te espe 
ra en ellos para decirte: Mi voluntad 
es conquistar todo el mundo y entrar 
en la glprla de mi Padre. Siente la 

grandeza de ser compañero de Cristi 
en la reconstrucción espiritual de Es
paña 

—Joven de Ferrol. La tierra eetl 
desolada porque no hay quien modlU 
y entro dentro de sí a pensar. H»J 
que florezca tu alma en frutos de bcn. 

¡EMPRESARIO! 
La cuott normal en el Réfrlmcn 
de Subsidios Familiares deberá 
ser satisfecha antes del día 13 
del corriente mes de marzo. 

dlclón para la Iglesia y España, pen
sando durante unos días en que eres 
de Dios y vas a Dios. Medita ci* IOP 
Santos Ejercicios. La tierra de tu al
ma será fértil. 

G u l e s 
Procedente de Melilla y vacias po

blaciones de España, se encuentra dis
frutando permiso el brigada de Regu
lares número 2 don Francisco García 
Rodríguez, acompañado de su esposa 
Gra:ita García Llamas. 

Sean bienvenidos 
queridos. 

nuestros amigos 

COfcSCURS J G U A R O J / * C I V I L 
C E R T I F I C A C I O N E S P E N A L E S 

^ por gestor administrativo 
C. BOCA—JOSE ANTONIO, 45.—MADRID 

UYfNTE 

A G U A D E S U N G O R A 
El mejír vlgorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la caspa y estimula el crecimiento del cabella^ 
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su colfl- natural. 
Oe venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón Gran-

de.—DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, Calle ReaL—EL CAPRI-
CHO, Real, 16.—DROGUERIA DE BERMEJO, Santiago.—BAZAR OTERO. 
Calle ReaL—La Coruña. 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

M M Proícial de m \ i 

I 

(Ooblemo líiütor de La Coruña) 
Todos los agricultores de esta pro

vincia, que deseen retirar a titulo de 
préstamo y fruto por alimento algún 
Semoviente de los que se hallan bsjo 
custodia de <sta Comisión, lo solici
tarán del Presidente de la misma a 
medio de Instancia dentro del plazo 
reglamentarlo probando su condición 
de tales agricultores y satisfaciendo 
el importe de este anuncio. 

Para -tomar parte en la «ipresada 
subasta será condición precisa exhi
bir documentación acreditativa de ru 
condición de agricultor, número de 
hectáreas o fanegas que siembra y 
cantidad d» ganado que tiene, com
prendiendo; 

A) Recibo de haber satisfecho la 
oontribueión por rústica en el presen
te año, y contrato de arrendamiento 
del terreno o terrenos d© explotación 
en BU caso. 

B) Certificado expedido por el Al
calde de la población en el que cons
te, el número de las caballerías que 
posee actualmente.-

C) Certificado . del Jefe local de 
Falange de adhesión del interesado 
al régimen. Esta puede ser sustitui
da con. la presentación del carnet del 
militante en «1 partido. 

La Coruña, 8 de Febrero de 1M0. 
S I Teniente OoroneJ Fresidente. 

H&sta 8 palabras, 0'50. Cada palabra más, 
inserción. Pag-o adelarta^o. Mo se admiten 

AUTOMOVILES 
3E VE.NDE Camión maro» "DIon" 30 H. P. 

toda prueba AazóQ: Ricardo Rodrlg-uez, 
en Ceflelr» 10.435 
VENDO camión "Bulck", i toneladas; buen 

estado; documentación perfecta. Garage 
"La Regional". Santiago. 105S9 

COMPRAS 
CU.MPfiO maquinas de escribir j do co

ser. "La Cosa de los Maquinas", San 
Andrñs. 151 Taller de reparacioues í 

COMPRO equipo completo pistola pintar 
A. Sircbez. — Comandante Rarja, i - i . ' 

ENSEÑANZAS 
GUARDIA CIVIL. Preparación en Academia 

CoruQa, Marlt Pita, SI, i • de 1'30 i 3. 
10.108 

GUARDIA CIVIL.—Obtenemos Imprescindi
ble* CenlOcados Penales. Preparación es
meradísima. RIeg-o Aguo, 33-2.• De 4 s 7. 

GUARDIA CIVIL.—6.000 plazas tropa. Con
testaciones completas por profesores 
competentes, í'50. CertIQcados penales. 
Preparación garantizada Manuel CAma-
r a Real, 18-3.» 10506 

MECAMXiRAPIA al tacto. Taqulgrar.'a ¡nar-
tir-lana, con sraptaclonei encientes Or
tografía sin luroento de bonorarloi. 
Enseñanza práctica Indlrldoal sin auxi
lio de libros ds texto, lloras: da > i i 
y de s s 9. Pleavla. t-1.*, izqli. to 

FINCAS 
8S VE.NDE lugar acosar ido situado «n La-

racha Informará D. Ricardo Seoane Ro
dríguez. Cantón PequeOo, !< !.• Coruña. 

10.?88 
VTt.-VTA Casa Curro l i . La Cornfla. Infor

marán: Etaadón, Procarador, Ferrol, 
t i , 1.° 10 340 

SB VENDES las Basas números 109 y' l !6 
de la calle del Cn in , número M de San 
Andrés, 40 y 4S de Cordeler.'a. J los so
lares 77 y 7» a« Socorro. Raión, Cor
donería 1», , 10.451 

SE VE.NDE una casa en la calle de María 
ds la Tilla de Mugardos nóm. ÍS—anti
guo—. Tiene piso, bohardilla, pitlo, tris-
pstlo amursIKdo con cerca de 300 me- i 
tros, pozo cortijo y salida a la carrete-I 
ra general. Informa: Su du^fla Mirla 
ToIrnlU Hov»l Prlmltlra Los en La Co-
r u n i 10 444 

8E VENDE c&sa s/-ahsda de eorrsrrulr. mo
derna « r e a PIszs Pomeve*-». Reñía. 
635 oe^Moí. Tr?to directo, ñantlofl-o de 
la I r l ^ l i . 5. bajo. 10.583 

FILATELIA 
RAIMUNDO yvD'EZ. Kerreterfa Rpts i"». 

500 lellos dir»rent»8. mnrho! ronnrmo. 
ratlros Espsns, I-aya. Port-Jíal, Per-I i. 
Venezn»ln. ' V t i pías 9 4" 

TRASPASOS 
SE TRASPASA Fonda muy acreditada t3l 

mneí-os anos de existencia Raión. Es-
ealpra de '.a Plsrs nOm. i . 10.167 

TINTORERIAS 
riNTOREniA - l a Española" Se tifien pie 

les T 8-«bane? de enero Casa estvrlall 
bada »o todos los colores, asi como en 
lavado en seco y plsor&lKOo TaJlere* do 
•sdos de maquinarla moderna Trah«io? 
rarautlzados. Se entrefrac- en 4 h"jaf 
l io ',?ij3tln. ». T Barrera 34 Telífo-
tio isrr. . 8*~ 

•EN SEIS boros! So trole isvido en secc 
y plancbado o rspor. Tenido v desln 
feccion de ropo. Se mrmWim los ira 
bolos Tintorería Hércules Son Nlcolá". 
Sí TeL 1551. — Sucursal »a Betonzoa^ 
HoldAn. M. "JM 

0'05. Más O'IO en concepto de Timbre por 
pora dar razun en la Admún del periódico 
POR el procedimiento anticuo sufr.a su 

traje. Lo más nuevo, y rápido lo tiene 
"La Tintorería Expré»". dan Andrés, 
edmero 106. 480 

VARIOS 
COLCHONERIA CoareL Santa Catalina S8. 

v i l 
REUMATICOS: Curaréis quitándose los do

lores al tlcUleaU dio tomar "Antlrreu. 
mátlco Foredal". 10 1«S 

PERMANENTE íárantlzada Star aln elec
tricidad. Peluquería Salvador. Real, 90, 1." 

10.413 
CASA particular adAilte aeDontai. Kua 

Nueva, l-i .» Santiago. 10.551 VENTAS 
LIMONEROS j fioronjos con fruta Fre

ías y Fresones 9 ptas. cíenlo Arbolea 
frutales, variedades >rl -lunados ! • 
Arboles frutales fructlf: • >. varieda
des de Exposición 6~ pl 'lUito» d« 
formas mogalQcas, t claveiea* 
belLsimas voriedodei , "La Per
la". Viveros A RodriiU ... ualle virrey 
Ossorlo. Ciudad Jardín l.j Coruña 5 I8t 

VENDO máquina de escribir Underwood. 
S-U. Teresa Herrera, I I , lercerd, dere
cha. 10.58t 

SE VENDE nn compresor porUtll mar
ca "Chicago". Informarán "Lubrlflcontea 
Hlspoco-Oll". Federico Tapio, oúm. tt* 
La CaruOo. 

VENDO solares calle Rloja, otros pegadot 
Fábrica Cerillas. Panaderas, I . )0.4tl 

SE VENDE máquina de eaoiiblr, femlniie-
va marca Underwood núm. 6. Caballe
ros. 82-S.» 1055Í 

EN CARBALLO lo coso 19 calle Váiauez de 
Panra- Informes. Teléfono S590. 9851 

LOS CUATRO Evangelios de H. 3. Jesucrl»-
to, traducidos directamente del texto 
rrleyo, por García Hughes. Precio an« 
peseta. Oarcybsrra. La Coruna. 10.38* 

SE VENDEN canarias y canarios na'it8*-y 
Jaulas por auseocli- Rarón: Atocha Ba
ja, 83, 9.0 10.35» 

SE VENDE plano "Estéis" nuero en 2 600 • 
pesetas. Roxón: Arzohlspo Logo, 1, por
tería. 1055» 

SE VENDE roíqulno Slnger bnh!:^ ! i r
te) sastre o modisto. Orz.ln-. W. USO* 

*tmoi.B» wit.le.-»v-«- • ••- frirt» i res-
nos "tegnüo». N liotiles, Enra-
llptos ealnvsdos en M i -eta Arbustos ré-
ilni^-i-' Pinos Inslgms y otros va.'eda
des Por grandes y pequeños can-Ida* 
le! f,i ondea, plantaciones Precio? ri'.ra-
ilslmos Vivero» M Rodrigue! Calle VI-
rrej Ossorlo •Cludifl Ijrdln. Lo Cora-
UB "SO 
'"FERTAS Y DEMANDAS 

\\\ TJCl LO ' leí Decreto de 16 
de msvo de 1939. oetermlna que los 
Empresos v Patronos estun obligados 
s soUciísr de les OOcinos de Coloca-
clon ei personal que. necesiten Lo» 
Pairónos que Díuron en esto Sección, 
jntes de insenor el anuncio, acudie
ron o dicha Oflclna donde no exis
ten inscritos disponibles del oncio 
que interesan. Los Obreros anun
ciantes íe han it-scrlto nreviomeme 
como parados en lo cltoda encino de 
Colocación, conforme previene el De
creto de 14 de octubre de 1938. el 
que asimismo determino que el In-
••jinpllmlento de tales obligaciones se 
-orric-e con multa d» 60 » 500 pe-



V l ü A E T E R N A 
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rUVo t M I 

| / m Ib** 

Abandona el ataúd 
cuando lo llevaban 

a enterrar 
E n v e z d e a l e g r a r s e , 

i n i a r i a a l o s q u e I b a n 

e n l a c o m i t i v a 

f ü n e h r e 

No pa^a a la fune
raria nielando que 

él no hizo el 
encargo 

ÍAL'JVÍCA, V—So •**4 » l U f i i * 
1 >/ . i - I . i t i ' - / n ! - j «i At'--1»-

•i»II«I>» < • l» t««f«r>« <l«l OÍ J » J 

per ta « « r v v l v a W cocA* f i á n e b r : 
Kt *>,'«!• <« ru»»!4<í« Jka<>ui r iJa 

p*xji mitrrto CMamda r a ' f aJx loJ 

y«a i« >• pre4ajo caoaalo «I f r t ' . m ' 
¿uta ¿tfumt-, i e v m d U d»l co tk» V. 
ra era ¿ r a U f r a r u i » Kabvr ( M r 
c« a la tHJo, m p r j é o ta /ar tur a 
la» íj'-kr I N l a r a r l r a t l í r r r j . 

L a /Marra r la p r r r r ^ f d la r a r a í i 
par r t l n i a r p « r ( « 4«t " / M r a b r « " , 
p*ro r l ^rTranfo m a r r í o t« a « y 4 o 
fmfmrtm atojando qu» ét no Kabia 
K<,-\n r t r a r a r l o y «u« , evírrait». 
a « m *ot>la froajrpwi-toílo a « a 
m a r r t o t ino a ua t i r o . Dad* r i f a 
:r*rran^ftta<ia, Kar* ofticrt-or qut «íí 

lo ( i r l tr&nijxrrtt da ua M i M 
m r a o » r a ro ^ar «( dr ua muerto. 
Actunlm' t l framlía r«»» oraafo 
ra loi CrlMínal'» rfr T'taMni'-a, aa-
(• ta imparlraria drl «cindano 
por .ot#r ,t rrnu'todo (iri plclío/— 

La India, a p « a v d« tu< ajplraclonea rvacionalisU» y d» >u> luohai por la 

;n 'J»p«nd«no'a , t l g u » j l í n d o la nodr l i a dol Imperio b r i t án i co . En la foto, «I 

Marlaoal da Campo, inol««, Blr WilHa m Virdwood, pasa revista a un dosta-

camonto da Jefas mllltaraa Indios. 

(Foto Pando) . 

e rm a los 
• M toa a a S y.-ir L u v -r.' r u 

«U . "Uí*f» 7 'ja de le* hJKa y dl»-
>:i ^fuai . ib r r tad profcannoa U f« 

poco 4* k> que iTvrmos. de Vo 
« otroa; frjrvrlmo» el en'..-«cejo al 
!• pretei'.amoa un error, que acaao 
r» y sotore ra t* bsuw de nuestra t o -
«l«"tor tm circulo de opoaiclún con-
s-j r J< j eno todo ¡o que J m e moa y 
» Judioa a q-je nos hicieron el 
la b e i k t u de la rtügló.".I Su moral 
át l mundo la c a r d a d llevada haa-
ore». "ardlarnos en deseo» del dia 
1* santa O i a r t M n a coa sua rigores 
a ceda a !• h u m l l l a c l á n de la con
cota un ión pascual y ¿qu ién sabe «1 
al que bemoa alatudo? [Hermanol 

*ro, a la Palr la , a la Iglesia, a t u 
o se llaxna ie PASION 7 • 

M M O. 

En ei mkí íMi les; y i t i m o s 

rusos so í re i t enormes 

Quince tanques, ocho aviones y varias 

piezas de art i i lería , han sido 

las perdaos de la ú l t i m a \ ® m 

s 

• ' m c u 4» (a « « p o t a dal Caudillo, doAl Carmen polo 
' ' ' « •• • « a - j - . - i . i > «i « i d » d» conferancias o r«an lado per la Ins-

»«»«!<• «« PaWMa t tas l l ta rM de M n l d a d Mil i ta r . I n t r a laa personalidades que 
»•..•• ai « l e fliurabaa Pilar P Hmo de Huera y al general Camón 

( f o t o C I F R A ) . 

l a S a n t a S e d e y l a p a z 

Ur 'íbro blancolChocan un buque 
en el que se i francés y otro 

detallan las ges- i 
tienes de Pío XII;.; 

W W u n n o . v a t w a m o % M m \ 
t— .• ' ; •• a ' . «: •Var-« Vx.'.-.-e .1 . 

•• . » « . . . , . r . ; , j o , ¡ i 
• ' • • •• ' a l . . «. • . ! a.1 

< l »>'ipii>l lk S a » ! * tada ea fa-1 
*<*• *» ysaa 4aa4» ta AmstaMa a l 
' M m m m * *• p%. x n — « c n t i 

británico 
H K S . 1—La a s o c i a Rautar 
•hora que al tuna* parado 
fr»Dc*a "Soa l " e n t r ó en oo-

n el vapor br l lAnlco "Thur -
XOTi tuna La das E3 "Snal • aa 

e n l a m a n t » y todoe aua trVpu-
aaroQ recocidos por al vapor 
« r a poco d<apu*« «I "Thur -
••sba coa una mina y se Iba 

co r j p a r r t T k n t a de la dobla 
'• fué asa Joras mar lnaro fraa-
•ata br>apfa'.!»a<io y qua aun 
dar da'.aiVaa da lo o c u m J o — 

F R O N T E R A F I N I . A N D E S A , 9.—La 
o i t u a c l ó n m i l i t a r no ha cambiado du
rante laa ú l t l fnae ve in t icuat ro horas. 
La» tropaa finlandesas resisten en laa 
llneaa d t l fiord do V l b o r g y WutaL 

E n estos momentos se r i ñ e n í ^ c r . 
tea combates « n el a r c h i p i é l a g o de 
P lz tkaran ta , favorables para loe fin-
landeem.—(EFE). 
R E S E R V A D E L A P R E N S A SUECA 

bSTOCOLMO, 9. — Loe pe r iód icos 
observan una extremada rc-sfrva con 
respecto a las n e g é e l a c i o n e s ruso-fln-
lamlesas y no dan not ic ia algruna dol 
l>aao por Estocolmo da los delegados 
finlandesoe que en cetos momentos ha. 
b r á n l i b a d o a M o s c ú . — ( E F E ) . 

D E C E P C I O N I N G L E S A 
B R U S E L A S , 9.—El " V l n g t l c m e Slc-

cla" escribe que lúe tentat ivas de paz 
realizadas en Estolcolmo para pcviei 
t é r m i n o al conflicto ruso- f in landés , es 
t i n t e rminando con las esperanzas dfl 
lo» a l i ado» de exUnder la guerra con
t r a Alemania . Ing la t e r r a s u f r i r í a unü 
profunda d e c e p c i ó n si se l legara » 
rcetablccer la paz en F in landia .—EFE. 

LOS D E L E G A D O S Q U E V A N A 
MOSCU 

P A R I S 9.—Según no t ic ia» recibi
da» en cata capital , , los ¿efe» de la 
d e l e g a c i ó n nnlandcaa que d i s c u t i r á n 
la» p rqpos lc lone» eov ló t l ca s de paz 
en Moscú, s e r á n el p r imer min i s t ro 
RIH1 y Paasaklvt, Eate ú r t l m o formo 
parte de la d e l e g a c i ó n flnlaruleija q u ' 
estuvo en Moecú en diciembre d» 
1939.—(EFE.) 

E X P E C T A C I O N E N N O R T E A M E 
R I C A 

W A S H I N G T O N 9 .—Li« negocia-
clones dlplomiUlcaa ruso- f l l andcsa» 
a c a r r a n la a t e n c i ó n de la o p i n i ó n 
publica norteamericana y de la pren
sa. |a cual destaca con grandes t l t u -
lar ra la d e c l a r a c i ó n oficial en la qu» 
aa dlcr ou» el Gobierno de los Esta
do* Unid ' .» no a s u m l r i el papel dd 
mediador entra F in land ia y la UR-Sa 

E l "Wa- ih lngton Poet" e á c r l b e : " E l 
In f i t l l t r a t a r ds da i cub r i r que ls« ne-
goclaclone* se mueven alrcíl. '-dor de 
un p u n o da fusión qua af ;cta a a l 
go m i » que a la suerte de Finlandia . 
( E F E ) 

H E L S I N K I , 9 .—El comunicado í l n -
l a u d é i correspondle/ite .Ti día de hoy 
dice: 

"EJó rc i l o de t i e r r a — E n el Golfo do 
Fin landia , frente al a r ch ip i é l ago de V I -
rolathl, se r cgUt ró una act iv idad bas
tante Intensa de las patrul las durante 
la Jomada d? ayer. 

En la b a h í a do Vlborg el enemigo 
s igu ió presionando sobre nuestras posi
ciones, p3ro en el sc-ctor de la ciudad 
sa l imitó a consolidar sus posiciones. 
En la costa noroeste del Golfo y en a l -
gunas Islas p r ó x i m a s a Viborg fueron 
rechazados diversos ataques soviéticos, 
En la parte cent ra l y oriental del mis
mo sector fueron rechazados t a m b i é n 
todos los ataques del enemigo a l que 
se le Inf l ig ieron elevadas p é r d i d a s . Ade-
m i s , se le inu t i l i za ron quince tanques 
y varias piezas de a r t i l l e r í a . 

A l noroeste del lago Ladoga el día 
t r anscun r ló t ranqui lo . U n destacamento 
enemigo fué materialmente desheclio 
sobre el hielo de Markajaery l . E n el 
sector de Cuol lanjokl , los rusos se de
dicaron a atacar durante todo el día 
con gran violer.cia, pero fueron recha
zadas y hubieren de retirarse con gran
des p é r d i d a s . 

E n loa bosques situados al Oeste 
del Suojaervl ' prosiguieron las opera
ciones de emboscada, con gran ven
taja para nuestras fuerzas. 

En K u h m o fué contenido un ataque 
enemigo y nuestras tropas conquista, 
ron u n punto de apoyo en el que cap. 
t u r a ron gran cantidad de mate r ia l y 
125 prisioneros. 

E n loe d e m á s f ronte», act ividad de 
la» patrul las y emboscadas. 

.Mr?.—Nuestras fuerzas a é r e a s , ade
m á s de continuar sus actividades ds 
reconocimiento, bombardearon y ame
t r a l l a ron eficazmente destacamentos 
enemigos, co'umnaa de autocamiones, 
conveye» d» abastecimiento y tanques 
cobre el hielo del Golfo de F in land ia 

L a acc ión da las escuadrillaa ene
m i g a » se c o n c e n t r ó en la parte or len-
ta i del Is tmo de C a r i l l a y sobre los 
(Itslrltíw de Kntkka y Vlborg . 

S e g ú n loa Informe» recibidos hasta 
ahora, fueron d-erribados sel» aviones 
rojo» e e g u r o » y do» p r o b a b l e » " . — E F E . 

I T A L I A " S . A . N . 

EDROPl C i T M L 

'»»i««»» - • u i c M i a -
• aa t v « « i » -

• • M t L j u t o tm u t T ' . J .TK 

r a ta • a r t a 
10 «a • A H I 

EAKCJXOKA 

U A i M J t - 1 d . A b r i l 

Otto de Auslria tiene un proyecto para 
"después de la victoria de los aliados" 

Reunión del Consejo de Minis? os francés 

cofsversoaones 

i m ú e 

y C m m 

R O M A , 9.—Von R i b b c n t i o p l l e g a r á 
m a ñ a n a , a las diez y veinte de la m a 
ñ a n a y s e r á recibido on la e s t a c i ó n 
por el Conde Ciano y varios altes fun 
cionarios del Min i s t e r i o do Asuntos 
Exter iores . 

Las conversaciones entre V o n R l b -
bentrop y el Conde Glano comenza
r á n m a ñ a n a mi smo por la m a ñ a n a . 
Por la tarde, V o n R ibbcn t rqp v i s i t a r á 
a Mussol ln i en el palacio de Venecia. 
A m e d i o d í a se c e l e b r a r á u n almuerzo 
y por la noche una comida pr ivada 
etn honor de los miembros de la dele
g a c i ó n alemana. 

V o n Ribbent rop s e r á recibido por 
oí Papa en audiencia pr ivada, a las 
nueve de la m a ñ a n a del lunes. Por la 
tarde c o n t i n u a r á su? conversaciones 
con los hombres du Estado italianos. 

E l min i s t ro a l e m á n s a l d r á de Roma 
para Be r l í n , probablemente e l lunes 
por la noche.—(EFE). * * * 

R O M A , 9.—Comentando un ar t ípu lo 
del " T h e T i m e s " sobre la s i tuac ión 
f i i ianclera de I t a l i a y que te rmina cem 
t i l a s palabras: "Guardando si l neu
t ra l idad, I t a l i a p o d r á consejuir repa-. 
l a r ciertas, p é r d i d a s causadas por aven-
turas de u n pasado reciente", " G i o m a 
e d ' I t a l i a " escribe que n inguna aven 
tura ha tenido lugar en la h is tor ia d» 
I t a l i a fascista, pues no pueden c a l l f l 
carse de tales las dos empresas b r i l l an , 
les llevadas a cabo en Et iopia y Espa^ 
ña , las cuales no ocasionaron p é r d i d a * 
sino que, por el contrar io , proporc o-
naron excelentes resultados politices i 
económicos . Las p é r d i d a s , ¿1 las hubo, 
fueron e x p ? r i m e n t a ¿ o s ,por o ler ías po-
tercias que t ra ta ron de entorpecer la 
in ic ia t iva i t a l i ana . "—(TEPANT) . 

LONDRES. 9.—En ,un m i t i n orsanl ' 
zado ppr una soclexlad Ingesa en favor 
(le la pez, lord Pousombj p r o n u n c i ó 
un discurso en e l que d i jo que los be 
ligerantes debe naoeptar | , i Inv i tac ión 
d? Roosevelt para poner f l i . a las hos
tilidades mediante negociaciones. Sí r.o 
la hicieras a.sl,. el presidente m r t f a 
nmerlcnno debiera convocar u m cen 
ferencla de paz a la que a i ls t iersn 
dos los pa í se s neutrales, con el f l ^ i d« 
formular condiciones que los bel íge
ra-tes se viesen obligados a -iceotar.— 
' S T E F A N D . 

+ •!• + 
A M S T E R D A M 9.—El vapor helan-

d í s "Becht" , cuya d e e a p a r l c l ó n se 
a n u n c i ó ayer, se da como perdido 
N o hay e s p e r a n z a » de encontrar a )a 
t r i p u l a c i ó n que. a l parecer, se hun ' 
d ió con el buque.—(EFE.) 

< + + 
H W l « I W K J 9 — S e g ú n lo» ú l t i m o » 

Informea recibidos por Reuter, la» 
tropas sov ié t i ca* que atacaban esto» 
d í a s sobre ci hielo del golfo de V I -
bonr. han conseguido eetablecer u n » 
raheza de puente, de 16 k l l ó m e t r e » d» 
I^nerihjd y cinco de anctoo, en la cos
ta occidental del folfo. Lo» ruso» 
h i n realizado In ten to» para extender 
e»t» fronte en profundidad y anchu
ra. p*ro no han tenido éx i to hasta 
ahora .—'EFE.) 

X I KVA YORK. » . — 6 e s U k 4« fOOT-| 
ta bwa tefonudA qua «i a rob ldaOMl 

i . T - W . i . T . ' . ' t i T.-.UO 
da Aaalr t». ha p r e M U d o A de*UeAdM! 
F - r a o r i j ^ f c i - a « r í - r . - a i M ua f ^ j ^ ' . i 
da r u a r l e da U Europa O o t r a l ' d - a -
pu*« 4» U rVlípOt !« . al k.:^a- Ka-
' • f ( « r M t * te aUborsde da 
M W d a roa paJUaos da te» dacoaerA-

: ú acaba da 
La Estado na 
i ta qua cala 

i rma oo coa. 
« •- • 1 

/ ra l i m i t a a 
a • l'-r. '-* 

1' <) M A I ) . \ r K K K o 
• • I toaSMalUlldl 

T . - « t 

• - i . • • - - » -
. - • -^v! da 

• ! • * B a s a r ^ « l a t a n n M s m * 

K A ' 

ex. d c c w m w c x a n w r w 
K M * a — a o « m p r w t a * « t » 

y i n n 
. f a p ' u J a m c n k 

e l p i c o r 

ROSCA » — n Rey Eenparaalor ra 
Tft»^ aa a^sdlrsela w t o m a a auoaal 

•- -.»rrr> - -.1 - . - . r . ; . - ' - ) áa (Va-
cia. safior PoUtáa. y Al fillD s t r o (ds-
5 . )»»«ic ia . - ;o Jal doctor Artas, 

a l ; - . ' .•!-.>, r - ' » > - ^ . - - .O» 

í a K l - v j í r » ac at Pais-
. P r i M U l l M . U > i t o ^ 

\ i \ m \ m \ m w M W m 

S o c i e d a d A n ó n i m a 
Se c o m u n i c a , a ¡os s e ñ o r e s A c c i o -

I > M h que e l C o r u e j o T é c n i c o - A d -
m - o i s t r a u v o p o r D e l e g a c i ó n que e n 
t ' m i s m o h i z o l a J u n t a G e n e r a l 
O r d i n a r i a de a c d o n l s t a s ce l eb rada 
el d i a 28 de Fec re ro ppdo . , a c o r d ó 
s r . l l s t i c e r , p o r b e n e f i c i o » de 1936 
u n d iTlder -do d e l 4 % U b r e de ü n -
p i e r t o » , a i c a p i t a l que e n l a í e c h * 
de 1 ° de E n e r o 1009, e s tuv ie re t o -
' ^ i l x e n t e desembolsado. 

Este d i T l d e n d o « l e a n » , p o r u n 
to, a t odas i a j A c c i o n e » de l a 8*-
. ¡e A jr a los seftaiadas c o n loa n f i -
rnerod 1 a l 203 t n c l u s l T » de h , S » -
r t t a. 

• pa<o aerA a b i e r t o e n l a » r e n -
taasiUj d * r . t i ' s t r a * oGclna j . Ca l l e 
I j M O M O l I M H H I t i l 7 7 S d - e r t * 
Cap lLa l . a p a r t i r de! d i a 10 de \ t w 
M pr x s t » . y t e n d r á e fec to c o n 
t r a presar, t a c ' . ó n de l o» l i t ó l o » 4 » 
U Ser te A r d « O r t t f t - i d c » K o -
m l n a a r o » d e V>i e> i a S , ~ r * B , y 
t v M t w M m de r j l e K i t t m a 

La CorcAa . • d » Macan da I M O 

D r O O O C E B O . 

L A I N D I A , 

p u n t o n e u r á l g i c o 

B \ au tor da e r t » a r t i cu lo a» al 
oor-r arpona ai de toa prandea d ia 
r io» da la i n d i a y Secrefurlo y 

•» i.» - . • . . • • . - .1 n : imlc j -
M n d d da /.v-i-.n. \ 

B eonf l lc to anf lo - ind lo , que « a 
cV i ' XÍ . - i ! 4 • • v j , - : . io vi . rV.aa 
• a c u d i d a » , abra todo un nuevo pa-
t . • í j r a la l a r ¿ » luoba ;• .r la In j a 

' •> •'.« a India. Iv-.ale l.OT, la 
I n d i a poa.. a La a u t o n o m í a proti.-u-ia.. 
.Sr(n'ia la ley de dicho año , la Ind ia 
fu» d i s t r ibu ida en once p r o v i n c i a » 
qua obtuvieron u a remedo de gestor-
no. Pero Ia a p U e a e l ó a p r á c t i c a de 
d loh t " a u t o n o m U " prueba qus 6*t» 
no era mAs qu» un bella nombre. 
Lo» factores xnA» Iroportiantej, tales 
CK>mo ios flr.RmaJ, la p ^ l r ; , tatMr 
r l o r y la drfensa n a c i ó n al faegulan 
en manos b r i t á n i c a » . L a potencia d» 
lo» gobernadores da provincias, que 
natura lmente son inglesen, f u i i 
«n%-uelta. al hlen el "N 'Mlnnal CaJl" 
da De I h l d e c l a r ó qua lo que Ing la 
t e r ra habla dado con una mano to 
habla Intentado r c c o g « - con la otra. 

Esta c o n s t i t u c i ó n f u i rechazada 
por casi todas las organizaciones 
po l í t i ca» , y m á » e n ó r g i c a m e n t e por 
los Jefe» del pueblo Indio Gandhl 
i1 ^ • ,' • 1 ,j hr\a 
calificado la nueva ley de inapl lca 
ble. E n el mismo momento en que se 
hac ia p ú b l i c a esta c o n d e n a c i ó n da la 
e o n a t l t u c l ó n a rb i t r a r i amen te Impues 
ta, el s e ñ o r C h u r o h i l l publ icaba c i 
" L o n d o n E v e n l n g S tandarJ" un ar 
t lculo en el cua l negaba a Gandhl . asi 
como a N o h r u , el derecho a hablar 
en nombre del pueblo indio . Nehru 
fuá calificado da revolucionario, de 
comunis ta y como el mayor enemigo 
del imper io a n g l o - h i n d ú . 

Los Ingleses han pasado - o c í e n t e 
mente en sus relaciones con los in
dios, del tono da la amanaza al de 
la l isonja. E n estrs ú l t i m e s tiempos, 
el v i r rey lord L ínJ l lhgow. Invitó | l o i 
dir igentes de texlas Ins o rganizado 
nos po l í t i c a s de la i n l n d t a a una 
l a b o r a c i ó n confiada y ha tenido 
grandes entrevistas con ellos. E l re 
eultado f u i un l ib ro blanco en el 
cual el v i r r e y declara que la I n d i a 
o b t e n d r í a d e s p u é s de la guerra el 
estatuto de su domin io . Seguramen
te con una c o n d i c i ó n ; Gran Brota, 
ñ a exige el ajpoyo ele la I n d i a en su 
g ü e r a contra Alemania . E s t a » co
municaciones y el l i b ro blanco bri
t á n i c o han levantado en la I n d i a la 
consiguiente e m o c i ó n , M I pa ís , co 
mo es sabido, c a y ó ya una vez en e! 
lazo de 1917, en que 6e le p r o m e t i ó 
l a Independencia absoluta por la 
ayuda prestada a Ing la le ra . Pero 
apenas te rminada la guerra Tn^la. 
t é r r a o lv idó su promesa; se s e n t í a 
f ü e r t e para aponerse por todos los 
medios a las aspiraciones de l iber
tad de los Indios. De ello r e s u l t ó uno 
lucha encarnizada contra I n g l a W r a 
llevada durante nfios enn los m é t o 
dos de la resistencia pasiva, hn/ata 
que l a l lamada c o n s t i t u c i ó n do 1937 
fué "consentida". Esta, al Igual que 
todas las medidas b r i t á n i c a s toma
das anter iormente , nada aporta al 
cumpl imien to de las re ivindicacio
nes Indias. 

I n g l a t e r r a domina a la I nd i a balo 
e l roretexto'de que este pueblo de 353 
mil lones debe ser cul t ivado y c i v i l i 
zado. E l resultado de esto trabajo de 
e d u c a c i ó n reside en el • hecho que 
hoy, d e s p u é s de 200 añoo de domi 
n a c i ó n Inglesa, solamente el 2% le 
los Indios s,ibr,n leer y escribir. El 
" res to" e s t á compuesto por analta-' 
betos. El .es tado sani tar io del pueblo 
ee s e g ú n Juicio de todas las auto
ridades, neutraleB, de lo peor oue 
puede concebirse. L a mor ta l idad i n 
f a n t i l es t an grande que l a edad me
dia de !a pob lac ión India no pasa de 
loa 23 a ñ o s . Es preciso buscar la 

Por M. Habitur Rahman 
causa en la eacaaa a l imentac ión sa. 
• ' m í » lal 40 por 100 d , la 2 
¡..•ais qua llena tan rica» r , g l « 
. .s-ncu.^. Ingla terra r.o ha w J l 
c. J .-...ta ¡i'.r U n^r l - •• 

e m p r e s a i,-. 1 )- , t r i t t l„ M U n l c a a C 
a g . U d o al pa:a y aummiado » 
éxodo ru ra l . Da 1825 , 18M h u ¿ 
doa hai.abPra ea laa Indlaa. a j 
h a m b r e da 1SM a !g57 y d l i i o S I ! 
ha rnb r r . el» 1S7« a 19oa E * - . - T . IWX E r » , hl 
clero.-, perecer un total de « ~xn, 
" 1 •:" ' E¡ hambr, j 
1918 1». ia ia cual ae añad ió uo« »m 
dezn'.a, cos ió la vida a 13 mllloiMj í 
h o m b r e » k i paio en la India e» 
considerable •-\\-iv r j preciso ni i tgu. 
en unos 40 millones e! número date! 
sin trat.ajo No fe pueden oblan,, 
cifras exactas porqua los p a f ^ j . 
no i o n socorridos y no «oa por unía 
Inc iu ídos en la eatsdít>llca, 

Sin r m b . i r ^ i . loa ingle»»» j ^ -
anunclai lo tai \ \ In l ia e ^ j S 
ten por la salud y la libertad Ita 
pueblos d é b l i e i y dcniocr4tic<u 3 
Cómo por l . i .ii a de la hunaa i^? 
L a I n d i a reí ; -n le '?! (l -beaj^JJ 
n r v e n l r *n la lucha por la aalg '̂̂ g 
l a democrncl . i . ante lodo (h* 
nosotros mlsme>fl gozar de 
t a J e » e l emocrá t l ca» . Ademl 
mos saber e x n c í a m e n l o cul 
los fines de pu - r r a de I n r l i 
eeta lucha contra ol Reli 
L a r e « a u e s t a de Ing la te 
cuestiones no ha c ^n-,1' nrido % zx. 
dio en la T-idia y ¡l ' .-o b ' fHIM^ 
t á m u y lejos de npnr lnr ua» !»». 
puesta sa t i í fac t ía r in . Un e-ate ¿ t a 
no re d i fe q n f es lo ejue hay 
entender por estalu • domla'A 
E l I n d o s t á n no <ae d ^ i ^ . t sed»?" 
una vez m á s inor v a n i • • • unesa». 
se han esruehn lo en I ' i f ' a te rn »< 
vocea del pnr t ldo d"! Conar»»».*!! 
mo son las d^ un m~!">nMlsn!o r» 
dlcnl , y tampoco se podrá cler's 
mente reprochar de lo niliamo a lo 
medios liberales d" la India. Rr 
elentcmente, In " F 1 le rac lón L l b e n f 
la gran o r g a n i z a c i ó n de lee Indio 
moderados, ha rechi , / \ lo h-ualtner 
te la promesa del sedicente ests't 
to de dominio , dando como moSlv 
que Ing la t e r r a deb ía nnte todo do 
explicaciones m i s detalladas y m< 
nos e q u í v o c a s de eeata noción. L 
misma orgnnlza ' - lón ha eTlcHdo ^ 
I n g l a t e r r a que el e jé rc i to Indio M 
"Indlzado" lo mAs rápidamei^t» i " 
slble. Por todo esto ¡ae ve que »1 fri 
caso b r i t á n i c o en la Ind ia ha t\< 
grande. L a Ind ia debe ser reennoe 
da ante todo como p a r t í c i p e en d 
reohos con Inerlnferra; entonce» • 
lamente s© p o d r á dlsemtlr de otra 
problemas teniendo en ruen 'a Int 
reses puramente Indios. E n cuan 
a los verdaderos sentimientos de 
Ind i a con respecto a la domlnnclf 
y al cmpltallsmo Inglés, el gran m 
v lmleh to de huMga que partiendo < 
Bombnv y de Cnlcula ha genrado 1< 
otras narten del pa ís , ha a lc iUinl 
ya a 200.000 obre ro» y obreras. 1 
mismo mé todo con que Fn^latan 
P5pc?de contra <•! mbvlinlentq ai 
clal de las mae'v indlns, o I 
m n l r i c n del pfllola carnoterlza Ua 
la s i t u a c i ó n . Pnra Tn-^interr, |» i r 
d í a ha sido Blemnrc un óblelo <í 
e x p l o t a c i ó n eeonómlea y íinnr'--!-
y, durante la r-iierrn trainAlaT, ha ' - , 
n ido que envlnr un mlUllAn Í« hotn 
brea a los enmoos dN h-diiir, br)t4 
nleos, s in hablar d" los (mi vi v 
subsidios sumlnin'rsdos pnr i / ia 
guerra oue no In ln r r r r t a ni miebl» 
Indio. FJsto ñ o se ropellrA. pomtM la 
I n d i a ha sacado la looeÜSa 4t 
exierlenelas v ba decidido p«tmn 
neoer imijaslble en M préstate 
r í odo oue en considerado de um luí 
p o r t a ñ o l a decisiva aiara la vW rl 
final.—(ARCO S^Pd) . 

1 

unúoco 
E L " N Y L O N " , N U E V O T E J I D O 

U n qu ímico nc ígói después de 
una larga serle i l a t ivas y de 
experimentos, b -Uo a extraer 
del ca rbón de t k . un nuevo ma
te r ia l l lamado por el " n y l o n " , que 
parece destinado a formar una ver
dadera revoluc ión en la Industria 
de las medias. De modo Indudable, 
los padres y maridew rec ib i r án un 
gran consuelo. El " n y l o n " , ea un 
maravilloso tejido que llene toda 
la belleza, suavidad y b r i l l o de la 
seda na tu ra l m á s pura, pero con 
cualidades e l á s t i cas superiores, lo 
que permite a la media conservar 
su forma. Indefinidamente y a d e m á s 
tiene la resistencia del acero. N i n 
g ú n peligro de "carreras" tan te
mido de las s e ñ o r a s : durante cinco 
s e m a n a » una s e ñ o r a de Oslo ba 
llevado el ml-rao par de medias 
" n y l o n " , sin que el su t i l í s imo I n -
dnmonlo mostrase la menor traza 
de arrugarse. 

SI el precio de f áb r i ca del " n y 
l o n " que por ahora es a l t í s imo, 
puede ser mediante fabr icac ione» 
en serie, convenientemente rebaja
do, se resolverá uno de los gran
des problemas de la economía fa 
m i l i a r moderna. 

AUMENTO DE LA PRO-
PRODUCCION M U N D I A L 

DEL PETROLEO 

L» producc ión mundial del p e t r ó 
leo ha llegado en al pasado año » 
la cifra de 2.075.000.000.000 d» ba
rri les que r e p r é s e n l a no aólo un au-

- - ¿ I l a s leído la rect i f icación oflel 
a la rec t i f icac ión oficial de la rerlil I 
cación oficiosa a la rectlfieacióji jue' 
cular del comunicado que desmentí» ' , 
not icia del hundimiento del navio p** 

laaviones? 

—Es tan es túp ido que no adlri 
siquiera lo que d i r á el p róx imo bole 
de guerra del frente occidental. 

INFLUENCIA DE LA L A 
T I T U D SOBRE LOS BUE

NOS MODOS 
¿ T i e n e verdaderamente Influf*' 

d a la la t i tud sobra la» buena» na* 
ño ra»? Parece qu» al ,a Juzgar f 
la» ^Tandr» di ferencia» que ca ' 
mismo país es fácil notar antr» l • , 

modo» y lo» c o s t u m b r e » di 
poblaolone» moridlonaloa y aq(l•"*, 
c a r a t t o r í s t l c a s do las n i rd ica» , 
renda que en cuanto a la gentil11* 
oslan en favor do los meridloa»1** 

m e n t ó de 86 millonea d» barrllaa | siempre má» ce remonioso» . *» ' 
res ,ecto al año 1933, «Ino qua su
peran en 331 mlllonos da toneles 
( l ' S por 100) sobre la cifra dal 
máz imo del año 37. El único país 
pe t ro l í fe ro en el cual no p roducc ión 
dal año paaado no ha alcanzado a 
la del año 1837 son lo» Estados Uni
do» da América qua han producido 
UfVi.úOO.OOO.WKi de birrdes r o n t r » 1 Irán la» ml»'m*»' dlferenel»» <***' 
1.210.000.000.000 »n 1 8 3 8 y vada» «ni r» las reglón»» m»'!'»1»"»' 
1.280.000.000.000. ! •» , » Bepl>>nlrional»a al»«B»n*»-. V 

Por lo qu» r«n«r» a la U R M j 8 u * e ' í ' P 
aa n» :a sa r ío resaltar qua su pro- '* laclinai 
duce.cn da pVj-olao ara ya aumefi-1 Noru»0a doaaparoc» 
lada en al a lo 1038 da 189 a 206 

Alemania mientras en el «eptant ' '4" 
laa roverenciaa no son pracllt*lM* 
m i » que por lo» niño» on ^ ¡ ¡ ¡ í 
poblacióne» da lo» antiguos t t w ' * 
meridlonalaa pueda versa c«» " ^ T ' 
presa, esta» ceremonias haeW.^ 'T 
lo» mayores. Oir loi indono» I»*' 
norte, en Esoandin ív la , (* 

millona» *« b a r n i a » y qu« an al pa
sado aAo ésta ba llagado a 2 1 * m i 
llones da bar r i l» ! . Con le>do »»to la 
p r > • ) u o n r.-.a i» ha d'Jt J i o caul 

lominan la ravereot '» ' 
i n , qua »n I» ("*» ^u4, 

p»ra dal»1 
_ po al apre tón da mano». Oar»» 

l a r l i i i c o tata rlgoroao signo d» *• 
lodo da lo» anglosajonas, <!<'• ' ) ' 
pardldo mucho larrano »o " 
MO» « « o . an Alemania nUO<o"••-•!>• 

I Miuda rom» 
r-.pa-.lo al 1833 »„ cuyo año rao . o - i P » r ; J ^ L , 

i « dal saludo alearaés pa-aba a los 119 rr.iilc;nea da ba r r í 
laai 

a'« • . - « . • »- : . á • 
producc ión durante ai • ! • paaado 
as VaoeiuaU (10 por 100) f H > 
Indi» holandeta mien t ra» que B l i j l -
e» habiendo aumaniado la produc
ción cerca dal d ia i por á ten lo du 
rante 183» ( 3 » millonea da b a r r í -
la») na ha llagado aun d e a p u i » da 
1» azprop ac ión da lo» mananUalaa a 
xlcanxar la cifra da 1837 (47 mi l lo -
-aa da b w r . l a s ) . Un aumanlo tam-

lenumaov» , *» 
fc-r-an loa modo» pilarrvoa * e ^ 
ed'jeac'-in da los pu»b!os 
pasado n u ^ t r o qua volvía 
do ae aaadar l l Miupafacto da 
rr í» todavía »l homb '» . darp-J»' 

i - u-.a eoan ha/a cambiado, 
« i» i a q a l W a <a 'a nu jar w ^ » ^ 
M I M | M 
'.--r.* p f q u a aal, an 
r o í a da'a-adarla mej 

al mu» 

él la dsiaa la *• 
ao «»< asarte 

eos «J» a» 

M 
I- 'T» i - da 4.A 

da tare aa aor.lra 
1,8 mallanea aa *¡ a'a t • a.a<Ja-la. 
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